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(Inicia-se a sessão às 14 horas.)

O SR. PRESIDENTE (Ney Suassuna. PMDB 
– PB) – Havendo número regimental, declaro aberta 
a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos. 

O SR. PRESIDENTE (Ney Suassuna. PMDB 
– PB) – Há oradores inscritos.

Concedo a palavra ao Senador Mozarildo Ca-
valcanti.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, antes 
de falar do assunto do meu pronunciamento, gostaria 
de dizer que encaminhei à Mesa requerimento de in-
formações dirigido ao Ministro de Minas e Energia a 
respeito de uma notícia divulgada no site Alerta To-
tal – também publicada pelo jornal Valor Econômico 
– cuja manchete é a seguinte: “Lula planeja vender, 
no ano que vem, 331 áreas minerais brasileiras para 
controladores ingleses que o apóiam”. Segundo a 
matéria, algumas dessas áreas estão localizadas no 
meu Estado, Roraima, e que quem está fazendo esse 
trabalho é a antiga CPRM, órgão ligado ao Ministério 
de Minas e Energia.

Então, estou encaminhando o requerimento para 
saber se isso realmente procede, porque é da mais 
alta gravidade.

Nós demarcamos reservas indígenas, demarca-
mos reservas ecológicas, aprovamos aqui, contra o 
meu voto e de mais 12 Senadores, a Lei de Gestão 
das Florestas, e agora se prepara essa armadilha de 
entregar, nessas áreas, para mineradoras estrangei-
ras, a exploração dos nossos minérios, o que não é 
de se admirar. Aliás, há muito tempo que nós vimos 
alertando para essa questão. Nada mais interessan-
te que as reservas, sejam ecológicas, sejam indíge-
nas, coincidirem com o mapa das riquezas minerais 
do País.

Registro, então, o pedido de informações que fiz 
ao Sr. Ministro de Minas e Energia.

Sr. Presidente, quero falar hoje especificamente 
sobre a Polícia Federal, um tema que considero da 
mais alta relevância para o País.

Sempre fiz, aqui, pronunciamentos a favor da 
Polícia Federal. Por ser um homem de uma região que 
tem uma imensa fronteira desguarnecida, entendo que 
o papel da Polícia Federal naquela região amazônica 
é de fundamental importância. Mas o que nós vemos? 
Vemos que há poucos policiais, que não há equipa-
mento adequado, que não há sequer pessoas para 
manter vigilância ininterrupta na fronteira. Os policiais 
trabalham, portanto, com muito esforço para dar conta 
de suas tarefas, principalmente no que tange a des-
caminho, tráfico de drogas, contrabando de armas e 
diversos outros ilícitos cometidos não apenas naquela 
região, mas em todo o Brasil.

Fiquei muito preocupado, durante esta campa-
nha eleitoral, com o uso da Polícia Federal como mo-
tivo de propaganda eleitoral. Vemos o Presidente da 
República se gabando do número de operações feitas 
pela Polícia Federal em seu governo, como que a di-
zer que a Polícia Federal é uma polícia do governante 
de plantão. 

Seria como que dizer que, se um governante 
for, digamos assim, mais desleixado, a Polícia Fe-
deral não cumpre as suas finalidades, não investiga, 
não apura, não faz operações, não cumpre, portan-
to, sua tarefa.

Isso me preocupa muito, porque a imagem que 
fica para a população é de que a Polícia Federal está 
sendo manipulada, de que se está mandando que 
ela realize operações. Tenho certeza de que todas 
as operações que ela realiza são feitas com ordem 
judicial, embora – tenho que ressaltar aqui – tenha 
feito, em Roraima, uma operação sem ordem judi-
cial, embasada apenas em parecer da Subprocura-
dora da República Drª Duprat, que disse que não 
era preciso ordem judicial para invadir propriedades 

Ata da 174ª Sessão Não Deliberativa, 
em 26 de outubro de 2006

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 52ª Legislatura

Presidência do Sr. Ney Suassuna e da Srª Heloísa Helena
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particulares que estavam numa área demarcada. Ti-
rando esse fato, não conheço outro em que a Polícia 
Federal tenha feito alguma operação sem a devida 
ordem judicial.

Se a Polícia Federal age assim, não há por 
que ela servir de elemento de propaganda eleitoral 
para este ou aquele candidato, muito menos moti-
vo para o atual Presidente da República dizer-se o 
guardião e o comandante da Polícia Federal nessas 
operações.

Procurei fazer contato hoje com a Associação 
Nacional dos Delegados e, depois, com o Sindicato de 
Polícia do Distrito Federal para me informar a respeito 
do assunto, pois pretendo me aprofundar nessa ques-
tão, porque o que os policiais federais pensam não é 
exatamente o que o Senhor Presidente da República 
diz no seu horário eleitoral.

Com um efetivo de onze mil homens e mulheres 
– vejam o quanto é pequena essa corporação –, a 
Polícia Federal age da maneira mais correta possível, 
cumprindo seu papel independentemente de determi-
nação do Presidente da República. Aliás, o Presidente 
não tem que mandar fazer. Ele pode até, em algum 
caso, exigir que a coisa seja esclarecida num espaço 
de tempo menor, dependendo da gravidade, mas nun-
ca mandar investigar esta ou aquela pessoa. Se assim 
fosse, teríamos uma Polícia à moda da Gestapo, no 
tempo de Hitler. O que a Polícia Federal quer, na ver-
dade, é ser uma polícia-cidadã, uma polícia de Estado 
que possa trabalhar a favor da sociedade.

É importante, então, que o Congresso Nacio-
nal, que o Senado e a Câmara se debrucem sobre o 
assunto, inclusive para criar uma lei orgânica própria 
para a Polícia Federal.

Há, no Ministério da Justiça, um anteprojeto 
dessa lei que até hoje não foi remetido ao Congres-
so Nacional. A questão da carreira na Polícia Federal 
também é mal regulamentada, pois uns pensam de 
um jeito e outros, de outro. É preciso que se dê um 
basta a essa situação, que não pode permanecer 
como está.

Há uma emenda constitucional, do Senador Val-
mir Amaral, que propõe dar autonomia administrativa e 
financeira à Polícia Federal. Penso que a questão tem 
que ser bem discutida. Não sei se o ideal é que a Po-
lícia Federal continue como é, subordinada ao Poder 
Executivo, se ela deve ser subordinada ao Ministério 
Público ou se ela pode ser uma agência independen-
te, com autonomia para agir, independentemente da 
vontade desse ou daquele governante. Mas o certo é 
que uma instituição desse porte não pode ser utilizada 
como mero trunfo numa campanha eleitoral. Penso que 

isso desmerece os policiais federais que têm muitos 
anos de carreira, porque, ao dizer que a Polícia Fe-
deral fez tantas operações no governo anterior e que 
agora está fazendo dez vezes mais, está-se dizendo 
que essa Polícia Federal age conforme a vontade do 
rei, o que, com certeza, não é o que ocorre.

Portanto, quero, ao mesmo tempo em que defendo 
essa questão, dizer que me preocupo com ela e que 
vou me aprofundar no estudo. Não sei se a proposta 
do Senador Valmir Amaral é a ideal, mas vou procu-
rar conversar com a categoria, vou procurar conversar 
com a OAB, que tem o posicionamento de que a Po-
lícia Federal tem que ter certa autonomia, autonomia 
administrativa e financeira, pois não podemos deixar 
a instituição ficar dessa forma exposta. 

É lógico que eu também tenho críticas à for-
ma como a Polícia Federal vem atuando em alguns 
casos. Se ela vai prender, por exemplo, um cidadão 
ou uma cidadã, a imprensa é avisada antes, o cida-
dão é preso mediante alguma evidência ou algum 
indício de prova, mas, depois de exposto à mídia, 
esse cidadão, por ordem judicial, é liberado, porque, 
evidentemente, não havia elementos para sua con-
denação. Com isso, transmite-se à população uma 
sensação de impunidade e joga-se para o Judiciário 
a falsa responsabilidade por libertar pessoas que 
deveriam estar presas, quando, na verdade, o que o 
Judiciário está fazendo é cumprir a lei, que diz que 
não deve permanecer presa uma pessoa que não 
tenha, efetivamente, os requisitos legais para per-
manecer nessa situação.

Concedo um aparte a V. Exª, Senador Heráclito, 
com muito prazer.

O Sr. Heráclito Fortes (PFL – PI) – Quero me 
congratular com V. Exª, Senador Mozarildo Cavalcanti, 
por, com muita coragem, abordar um tema republicano. 
A preocupação de V. Exª é também a minha, de que 
a Polícia Federal não seja instrumento de questões 
eleitorais, de questões políticas, que são passageiras, 
uma vez que ela é uma entidade permanente. V. Exª 
está coberto de razões. Ontem, em Marabá, no Pará, 
ocorreu um fato envolvendo um Senador da República, 
que teve seus aposentos invadidos, por ordem judicial, 
para revista aleatória. Como pode essa ordem ter reca-
ído exatamente sobre o apartamento de um Senador 
que apóia um candidato contra o Palácio do Planalto? 
É uma grande coincidência. Depois, foi truculenta a 
maneira como os jornais relataram o fato. Dizem que 
se trata de um jornal apócrifo – estou baseando-me 
nas informações; não quero entrar na questão de que 
era uma publicação feita com responsabilidade do 
assinante. Essas coisas não podem ser feitas dessa 



maneira. Esse fato, Presidente Heloísa Helena, de o 
Palácio do Planalto estar, a cada momento, dando uma 
versão, colocando um suspeito novo – um dia, o Sr. 
Naji Nahas; noutro, o fulano, o sicrano –, para desviar 
o foco e adiar a verdade para depois da eleição, é cri-
minoso. Chama-me a atenção a coluna do jornalista 
Cláudio Humberto, que há três dias traz o roteiro de um 
avião que saiu de Nova Iguaçu para São Paulo, com 
o diretor da Corretora Vicatur, na companhia dos Srs. 
Hamilton Lacerda e Fernando Ribas. Agora, dizem que 
havia uma terceira pessoa, que eles acham que é um 
ex-assessor do Ministério da Saúde. Mais grave: diz-se 
que o vôo foi clandestino, pois esse avião comunicou 
a uma torre de controle que estava saindo de Maricá, 
quando, na realidade, estava saindo de Nova Iguaçu, 
onde, oficialmente, a pista está interditada. Não se vê 
um esclarecimento sobre esses fatos. Esse assunto 
está sendo investigado pela Polícia Federal. É grave! 
A Anac tem a obrigação de se manifestar sobre isso, 
de confirmar ou de desmentir, porque o impressio-
nante é que essa matéria foi divulgada há três dias, 
e não há um desmentido, não há uma palavra sobre 
isso. Hoje, o Ministro da Justiça aparece como advo-
gado de defesa do PT e não como Ministro da Justiça 
do Brasil, dizendo que tem certeza de que o PT não 
está metido nisso. Ninguém sabe mais nada. Tenho 
admiração pelo Ministro Márcio Thomaz Bastos. Tra-
ta-se do melhor criminalista do Brasil, e não poderiam 
ter escolhido outro melhor para ser Ministro da Justiça 
de um Partido como o PT neste momento. De dia, ele 
ocupa a cadeira de Ministro da Justiça do Brasil e, de 
noite, é garoto propaganda nos palanques do PT. As 
entrevistas dele são entrevistas de militante, e a liturgia 
do cargo que vá para o inferno. Congratulo-me com V. 
Exª e acho que essa questão deve ser vista com mais 
responsabilidade. Muito obrigado.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 
– Agradeço a V. Exª o aparte, Senador Heráclito For-
tes, porque creio que todo brasileiro confia e deseja 
ver a Polícia, seja Estadual, seja Civil, seja Militar e 
mais ainda a Polícia Federal, respeitada, realmente 
prestigiada.

Infelizmente, não é o que está acontecendo com 
a Polícia Federal. Vou citar o exemplo do meu Estado. 
A Superintendência da Polícia Federal em Roraima 
funciona num prédio alugado. Quer dizer, não há se-
quer um prédio, é um prédio arranjado para funcionar 
a Superintendência da Polícia Federal. Os dois postos 
da Polícia Federal, um na fronteira com a Venezuela e 
outro na fronteira com a Guiana, são precários, tanto 
em número de funcionários quanto em equipamento. 
Isso ocorre no Brasil todo, de modo geral. Vejo essa 

situação como um alerta para nós Congressistas, para 
nos debruçarmos sobre isso. A OAB defende a auto-
nomia da Polícia Federal e sua desvinculação do Po-
der Executivo, há emenda do Senador Valmir Amaral 
nesse sentido, mas devemos discutir com a categoria e 
com a sociedade uma forma de preservar a instituição, 
preservar os seus servidores, que são, com certeza, 
brasileiros bem intencionados, que não devem ser uti-
lizados em propaganda eleitoral como se fosse mérito 
do Presidente da República uma Polícia cumprir a fi-
nalidade para a qual foi criada. Considero gravíssimo 
o fato de a Polícia Federal ser utilizada como matéria 
de propaganda eleitoral de um candidato. Espero que 
possamos resgatar essa situação e nos debruçar sobre 
essa questão, porque o Brasil precisa muito de uma 
Polícia Federal que guarde as suas fronteiras, que evi-
te o narcotráfico, que evite o contrabando de armas, 
porque o que acontece no Rio, em São Paulo e nas 
grandes cidades, na verdade, se origina nas grandes 
fronteiras brasileiras desguarnecidas, principalmente 
na Amazônia, mas também no Centro-Oeste.

Encerro meu pronunciamento, hipotecando mi-
nha solidariedade à Polícia Federal e a seus membros, 
mas, ao mesmo tempo, dizendo que é preciso, sim, que 
haja uma reação por parte da categoria devido a essa 
imagem de que a Polícia Federal não funcionava an-
tes do Governo Lula e que passou a funcionar agora, 
depois do Governo Lula, por ser ele quem determina 
as operações.

Muito obrigado.

Durante o discurso do Sr. Mozarildo Ca-
valcanti, o Sr. Ney Suassuna deixa a cadeira 
da presidência, que é ocupada pela Sra He-
loísa Helena.

A SRA. PRESIDENTE (Heloísa Helena. P-SOL 
– AL) – Agradeço a V. Exª.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 1.074, DE 2006

Senhor Presidente,
Nos termos do art. 216, do Regimento Inter-

no do Senado Federal, combinado com o art. 50 da 
Constituição Federal, requeiro sejam prestadas pelo 
Senhor Ministro das Minas e Energia, Silas Ronde-
au, informações sobre planejamento, por parte do 
Governo Federal, para venda de 331 áreas minerais 
a estrangeiros, conforme denúncia do “Site Alerta 
Total”, em anexo.

Sala das Sessões,  26 de outubro de 2006. – Se-
nador Mozarildo Cavalcanti.
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A SRA. PRESIDENTE (Heloísa Helena. P-SOL 
– AL) – O requerimento que acaba de ser lido será 
despachado à Mesa para decisão, nos termos do art. 
216, III, do Regimento Interno.

A SRA. PRESIDENTE (Heloísa Helena. P-SOL 
– AL) – Concedo a palavra ao Senador Ney Suassuna, 
por permuta com a Senadora Ideli Salvatti, pelo tempo 
que entender necessário.

O SR. NEY SUASSUNA (PMDB – PB. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Obri-
gado, Srª Presidente.

Srª Presidente, Srªs e Srs. Senadores, tenho 
muito orgulho de ser nordestino, muito orgulho mes-
mo, Senadora Heloísa Helena. Até quando olhamos 
historicamente o Nordeste, verificamos que veio de lá 
o primeiro ciclo econômico por meio do pau-brasil.

O pau-brasil, na área do Nordeste, era muito mais 
macio e servia muito mais aos propósitos de tingir rou-
pas. Naquela época, o vermelho era uma cor tão rara 
que só usava vermelho os nobres. Para se tingir uma 
roupa de vermelho, usavam os caramujos, os crustá-
ceos do Mediterrâneo. De repente, descobriram uma 
forma barata, que era o pau-brasil. Mas o pau-brasil 
do Sul e do Sudeste era muito duro para ser triturado 
e transformado em tinta, enquanto o do Nordeste era 
macio. Por isso, tivemos o primeiro ciclo, e tanto pau-
brasil saiu que praticamente exauriu.

Depois, houve outro ciclo importante, que foi o da 
cana-de-açúcar. Há ainda extensas plantações no meu 
Estado, no de V. Exª e em vários Estados, mas sem a pro-
dutividade das regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste.

Hoje essas regiões usam máquinas, cada uma 
equivalendo a 70 trabalhadores na área agrícola. En-
quanto isso, na nossa área, a colheita e a plantação 
continuam manuais. Tudo isso faz com que haja um 
rendimento muito menor.

Houve também, em alguns Estados, o ciclo do 
algodão e da oiticica. O algodão, no meu Estado, era 
uma riqueza incomensurável. Hoje já não existe devido 
ao bicudo. A oiticica e a carnaúba perderam espaço, 
perderam mercados e praticamente sumiram, como 
ocorreu com o sisal.

Um terço da população está sempre à mercê de 
novos empregos. No caso do meu Estado, precisamos 
de 40 mil empregos todos os anos. Não é fácil conse-
guir esses 40 mil empregos. Essa dificuldade termina 
por gerar uma migração para o Sul, o Sudeste e o 
Centro-Oeste, transformando o Nordeste em grande 
exportador de mão-de-obra para Estados em que o 
ciclo econômico é mais ativo, mais forte.

Atualmente, quem falar em economia no Nordes-
te estará falando, provavelmente, no turismo, que tem 
crescido enormemente, como no Ceará, em Pernam-

buco, na própria Paraíba, no Rio Grande do Norte e 
em vários Estados, como o Estado de V. Exª, Alagoas. 
Pode-se falar dos inúmeros minérios, do gesso exis-
tente no Nordeste, principalmente dos calcários. Na 
Paraíba, por exemplo, há muita coisa.

Na agricultura, nós não temos senão a cana-de-
açúcar e algumas manchas. Não temos a primazia 
nessa cultura porque é uma região de clima muito di-
fícil. Com a pecuária, ocorre o mesmo: temos grandes 
dificuldades quando feita a comparação com outras 
áreas do País. Mas, na caprinocultura, nós temos al-
guma esperança. E, aí, o que podíamos avançar para 
conseguir mais empregos? A indústria. Mas, como fa-
lar de indústria se os mecanismos que nós tínhamos, 
como a Sudene, foram desativados?

Eu estou nesta tribuna hoje porque vi com alegria 
que os dois candidatos à Presidência falam na revi-
talização da Sudene. Eu sei que V. Exª, com essa ex-
pressão que fez para mim, está a dizer: isso é assunto 
de campanha. É assunto de campanha, mas eu tenho 
esperança de que realmente consigamos a volta da 
Sudene, se não nos moldes criados por Celso Furtado, 
pelo menos que ela volte a ter um balizamento forte, a 
ser fator de indução de progresso, para que voltemos 
a ter o crescimento industrial do nosso Nordeste.

Há outras perspectivas. Já há pesquisa de gás 
e de petróleo na Paraíba; o Rio Grande do Norte já 
está funcionando, já está produzindo, como também 
em Pernambuco. Quando houve o deslocamento dos 
dois continentes, África e América do Sul, a rocha era 
a mesma. No lado da África, descobriram 18 bilhões 
de metros cúbicos. É muita coisa. 

É óbvio que a rocha do lado de cá também tem 
que ter. E essa foi a grande esperança da nossa Para-
íba. Fizemos pesquisas, que, no caso da costa, ainda 
estão um pouco embrionárias, mas, com certeza, há 
gás e petróleo nas rochas da Paraíba, Pernambuco e, 
tomara, também nos Estados vizinhos.

Mas ainda faltou dinheiro para dar continuidade 
à pesquisa. Quando olhamos os números da pesqui-
sa, Srs. Senadores, ficamos pasmos ao ver que os 
números são altamente rentáveis, porque, logo em 
seguida à pesquisa, ocorre o leilão, no qual, muitas 
vezes, já se tira o dinheiro para pagá-la. Mas, depois, 
com a exploração, continua sendo pago um dividen-
do, que permite ao País um ressarcimento gigantesco. 
Na pesquisa feita na Paraíba, para a região de Sou-
za, eram 40 milhões. Foi até quantificada a vazão de 
petróleo: 15 mil barris/dia, pois é uma região relativa-
mente pequena e é a mesma bacia potiguar. Mas na 
costa não. Lá, a exploração é muito maior e muito mais 
promissora. Todavia, falta dinheiro para pesquisa. O 
pior é que a Agência Nacional de Petróleo tem, por lei, 
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direito a esse dinheiro, mas, sempre que se reúne, a 
equipe econômica passa a régua e leva esse dinheiro 
de volta. Assim, não se tem dinheiro para pesquisa e, 
conseqüentemente, os leilões não se sucedem na ve-
locidade que queremos. Não alcançando a velocidade 
necessária, ficamos batendo palmas para a Petrobrás 
que aumentou a produção. Mas nós poderíamos es-
tar muito mais adiante se a pesquisa estivesse sendo 
efetuada muito mais velozmente. Então, no caso do 
petróleo, nós temos essa preocupação. 

Estávamos com o leilão marcado para o dia 5 de 
novembro – ou até antes, para outubro na Paraíba.

Em 5 de novembro, o leilão foi suspenso para 
dar prioridade ao problema do gás boliviano. Assim, 
frustrou-se novamente a esperança de que, pelo me-
nos na região de Souza, tivéssemos a exploração de 
petróleo no curto prazo.

Quem passa pelo Espírito Santo – e a minha es-
perança é que a Paraíba seja o Espírito Santo ama-
nhã – verifica que a transformação naquele Estado foi 
enorme depois que encontraram petróleo lá. Investiram 
R$6 bilhões em dois anos, e, como conseqüência, a 
economia está fluindo, tudo está indo muito bem. 

Mas perdemos o leilão de agora. Quando será o 
próximo? Estamos pressionando. Espero que os pró-
ximos representantes continuem a manter a pressão 
para que o leilão ocorra no curto prazo. 

A exploração de petróleo na costa nordestina é 
mais profunda, pois a rocha é mais dura. Mas se faz 
necessária essa pesquisa porque, se do lado de lá, 
na África, tem petróleo em quantidade, do lado de cá 
também tem que ter uma vez que a rocha é a mesma, 
o continente era um só. 

Estou vendo que o Senador Heráclito quer usar 
da palavra. 

O Sr. Heráclito Fortes (PFL – PI) – Senador Ney 
Suassuna, parabenizo V. Exª pela coragem do seu pro-
nunciamento. Mas não tenho vocação para agir como 
censor. Quem seria eu para censurá-lo? Queria apenas 
alertar V. Exª sobre o risco de ser desautorizado pelos 
seus colegas da Base do Governo, no caso, pelo PT, 
que, de repente, passaram a combater privatização, e 
leilão é privatização. V. Exª não faça isso, pois estará indo 
de encontro ao PT, contra aquele pessoal que chama 
multinacional de truste, que é contrário à privatização. 
Talvez por isso esses leilões estejam sendo adiados. V. 
Exª cometeu outro crime ao dizer que tem gás na África. 
O meu medo é que o Lula queira puxar o gás da África 
para cá, como quis fazer na Venezuela. 

Não coloque idéia na cabeça dele, que ele prome-
te! V. Exª se lembra que ele disse que ia trazer o gás da 
Venezuela? Senadora Heloísa Helena, V. Exª foi muito 
feliz ao se lembrar da história econômica do Nordeste. 

Não queira ver como me deu nostalgia quando falou da 
carnaúba, que, durante muitos anos, foi a base da eco-
nomia do meu Piauí. Fez uma verdadeira peregrinação 
sobre as regiões do Nordeste e os seus produtos, que o 
tempo se encarregou de acabar, por substituição por ou-
tros produtos mais modernos, de outras fontes, ou porque 
o interesse comercial já deixou de ser prioritário. Mas a 
minha grande esperança, embora em posição divergente, 
foi quando o Nordeste produziu uma pérola, vinda ali de 
Garanhus, e fez dela Presidente da República. Pensei, 
Senadora Heloísa Helena, que íamos viver quatro anos 
de fausto e de riqueza. A Paraíba, com gás e petróleo; o 
Piauí, com as promessas todas feitas: a transposição do 
São Francisco, o sertão virando mar, a refinaria, os me-
trôs, todo mundo com dentadura na boca. Não ia haver 
mais banguela, porque, outro dia, ele disse que atendeu 
500 mil brasileiros por telefone. É uma tecnologia nova, 
que, tenho certeza, será vendida. Só o que vamos ga-
nhar de royalties por essa tecnologia de atendimento 
moderno será fantástico. Infelizmente, nada disso acon-
teceu, e os primeiros quatro anos passaram. 

Daí por que a comparação entre o que promete 
o Alckmin e o que promete o Lula não ter cabimento. 
Alckmin se credenciou como um Governador paulista, 
de pé no chão, e que realizou uma obra fantástica, da-
quelas que você vê, não obras virtuais. Aliás, eu acho 
que esse João Santana é um gênio! Pode ser até ele 
esteja... Senadora Heloísa Helena, no calendário chinês 
tem um ano que é o do galo. O galo é aquela avezinha, 
objeto de estimação de outro marqueteiro. Eu tenho a 
impressão que tem um galo expirando porque, plastica-
mente, é perfeito. Evidentemente que a linha é a mesma 
de todas as campanhas feitas: serve para a campanha 
do Maluf, como serve para a campanha do Lula. A linha 
é a mesma, só que entre o que promete e a realidade 
vai uma diferença muito grande. Aliás, o Lula dispensa 
teleprompter; o texto, como nós vimos no debate, ele 
lê com muita perfeição, o que mostra a evolução; ruim é 
quando sai do texto. Aquela história de ele querer aca-
bar com a Avenida Paulista porque o Alckmin só tinha 
os olhos para ela e se esquecer que a Avenida Paulista 
é habita por nordestinos, por nortistas, por sulistas, que 
ali é terra sem dono, mostra um pouco o que se passa 
pela cabeça dele. Mas uma coisa está me conformando, 
eles estão começando, Senador Mozarildo Cavalcanti, a 
trabalhar para dentro, o programa está começando para 
dentro. Semana a passada, Senadora Heloísa Helena, 
eu comecei a ouvir aquela música que diz “deixa o ho-
mem trabalhar”, “deixa o homem trabalhar”.

Ontem eu descobri o que é. Aquilo é um recado 
ao José Dirceu, ao Palocci, ao rapaz da cueca, àqueles 
todos que criaram constrangimento para que na even-
tualidade de um segundo turno não repitam aquilo e 
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que ele possa trabalhar. Como Lula não assume nada 
e a culpa sempre é dos outros, ele vai botar a culpa 
nesses que atrapalharam e aí ele está tentando pas-
sar para mim, para V. Exª e para o Brasil que, se esse 
pessoal não atrapalhar, ele vai trabalhar. Cabe ao povo 
brasileiro acreditar ou não. Muito obrigado.

O SR. NEY SUASSUNA (PMDB – PB) – Fico 
exultante sempre com o bom humor de V. Exª, mas 
concordo com a saudade da nossa carnaúba. Também 
na nossa Paraíba a carnaúba era importante, como era 
a oiticica. Só concordo com isso. Quanto ao restante, 
fico até preocupado, porque hoje e amanhã são os dois 
últimos dias para se usar esse discurso. Na próxima 
semana nós teremos, com certeza...

O Sr. Heráclito Fortes (PFL – PI) – Vai ver que 
fica feliz com as obras feitas na Paraíba, no quarto 
ano, pelo Governo.

O SR. NEY SUASSUNA (PMDB – PB) – Voltando 
à nossa preocupação do Nordeste, nós temos milhões 
de nordestinos que precisam ter empregos. Precisamos 
realmente da Sudene. E fiquei feliz ao ver que os dois 
candidatos colocaram na sua pauta a preocupação 
com a revitalização da Sudene. 

Eu queria alertar para alguns itens que também 
são importantes. Por exemplo: nós temos a facilidade 
de pesca. Isso é uma coisa incrível. A Paraíba, naquele 
cantinho, está muito perto das águas profundas, onde 
há peixe como o atum. 

O grande celeiro de pesca, Senadora Heloísa, 
era Santa Catarina, mas um navio, quando sai para 
pescar naquelas águas, só faz três pescarias por ano. 
Quando saem, na Paraíba, fazem quatro, porque eco-
nomizam tempo. Mas, lamentavelmente, não soubemos 
regulamentar bem essa área de pesca.

Os navios estrangeiros que foram autorizados 
a pescar para exportar e foram para Pernambuco 
exauriram o mercado, deixaram várias dívidas e não 
cumpriram a legislação. Depois foram para a Paraíba, 
de onde seguiram para o Rio Grande do Norte, pas-
saram pelo Ceará e agora estão na Nicarágua. Temos 
de prestar atenção nessas pessoas que estão se de-
dicando a um ramo tão importante como o da pesca, 
em que não é preciso plantar pasto porque o peixe 
está no mar. Contudo, não fizemos uma legislação e 
somos parcialmente responsáveis. Essa é uma área 
de grande importância para o Nordeste. Teremos de 
fazer a legislação e cuidar disso.

Está vindo o biodiesel, que poderá ser uma nova 
riqueza para o Nordeste e para o mundo, principalmen-
te quando as pesquisas e as estatísticas demonstram 
que o planeta está entrando em uma onda de esquen-
tamento, em uma situação de irreversibilidade em seu 

desgaste, motivo por que precisamos cuidar de uma 
economia mais sustentável.

Há o problema do turismo, e o Nordeste é um 
grande celeiro de turismo. Há também o minério. To-
davia, temos de corrigir algumas coisas. Um exemplo 
disso é a cana-de-açúcar. Não podemos competir com 
o Sul porque, como disse, lá são usadas máquinas 
que se equivalem à força de setenta trabalhadores, 
enquanto no Nordeste o trabalho é manual. Havia um 
diferencial de R$5,00 por tonelada pago para a nossa 
região que foi cortado pelo último Ministro. Isso significa 
que ficamos sem condições de concorrência e que as 
nossas usinas e a área de plantio da cana-de-açúcar 
vão declinar. O mesmo ocorre com as indústrias. 

A indústria do milho, por exemplo. Para se fazer o 
nosso cuscuz, o nosso pão de cada dia no interior do 
Nordeste, para cada saca [de milho] havia um descon-
to de R$5,00, se fosse para ração animal – e continua 
havendo –, mas não para ração humana. (Risos.)

Nossa candidata à Presidência da República, com 
certeza, devia ter lembrado isso para dar mais uma aler-
tada e dizer que é diferente. Quando se trata de ração 
para animal, há um desconto na saca do milho, mas, 
quando é para ser humano, não há esse desconto.

Aí, fica difícil concorrermos. De repente, come-
çamos a encontrar, no mercado nordestino, cuscuz 
vindo do Sul.

O Sr. Heráclito Fortes (PFL – PI) – Senador Ney 
Suassuna, desculpe-me a ignorância. Quando se vende 
o milho, diz-se se é para bicho ou para gente?

O SR. NEY SUASSUNA (PMDB – PB) – Não. 
Compra-se no Centro-Oeste ou no Sul. Quando se faz 
a guia, se for para uma indústria produzir alimentação 
animal, há o desconto; se for para alimentação huma-
na, não há desconto. É incrível, mas é verdade. Eu já 
tinha feito um discurso...

O Sr. Heráclito Fortes (PFL – PI) – Quem con-
fere depois?

O SR. NEY SUASSUNA (PMDB – PB) – Hoje 
estou meio apertado aqui. De um lado, um bate politi-
camente; do outro, a Presidência faz eco.

O Sr. Heráclito Fortes (PFL – PI) – Vou lhe di-
zer por que V. Exª está apertado. O nordestino é, an-
tes de tudo, um forte, como o sertanejo. Somos três 
nordestinos aqui.

O SR. NEY SUASSUNA (PMDB – PB) – É ver-
dade.

O Sr. Heráclito Fortes (PFL – PI) – Quando V. 
Exª fala de Sudene, vamos e venhamos, temos de fa-
zer mea-culpa. O projeto veio para cá em regime de 
urgência. O Presidente Lula o retirou, e nós aceitamos. 
V. Exª, Líder, e eu, Presidente de uma comissão, demos 
um crédito de confiança. Mas a culpa foi nossa. Nós não 
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soubemos pressionar, defender o Nordeste e preservar, 
principalmente, a imagem e a memória de Celso Furta-
do, que foi usado, de maneira leviana e criminosa, pelo 
Presidente da República, que o levou a Fortaleza, já com 
a saúde comprometida, para participar daquela farsa, 
iniciada na campanha passada, quando ele e alguns 
companheiros abraçaram o prédio da Sudene.

E olhe que para abraçar aquele prédio, constru-
ído na época do milagre brasileiro, Senadora Heloísa 
Helena, é preciso muita gente, mas ele conseguiu. 
Abraçou o prédio todinho; foi um abraço de urso. Infe-
lizmente, somos culpados, mas o que se pode fazer? 
Vamos rezar para que o País crie juízo domingo. V. Exª 
sabe muito bem que o Brasil precisa crescer.

O SR. NEY SUASSUNA (PMDB – PB) – Precisa 
e, se Deus quiser, vai crescer.

Quero dizer a V. Exª que, quando fui Ministro da 
Integração Nacional a Sudam nem sequer estava im-
plantada. Fiz sua implantação na marra. E consegui a 
última verba para pagar aqueles projetos. Muitos em-
presários do Nordeste entraram com dinheiro. Deve-
riam receber a parcela do Governo, mas esse nunca 
pagou. Foi a última vez que conseguimos pagar alguma 
coisa àquela época. A partir de então, nunca mais se 
conseguiu um centavo...

O Sr. Heráclito Fortes (PFL – PI) – Quando a 
Sudam e a Sudene foram extintas, V. Exª era o Mi-
nistro?

O SR. NEY SUASSUNA (PMDB – PB) – Não. O 
Ministro era Fernando Bezerra. Fui Ministro depois dele 
e do Senador do Mato Grosso. Eu fiz a implantação.

O Sr. Heráclito Fortes (PFL – PI) – O que fez 
com que a Sudam fosse fechada àquela época? O que 
motivou o fechamento?

O SR. NEY SUASSUNA (PMDB – PB) – Foram 
os inúmeros escândalos na Sudam e na Sudene – na 
Sudam houve mais escândalos. O Presidente da Re-
pública à época era Fernando Henrique Cardoso. Ele 
permitiu o fechamento, mas também permitiu a abertura 
da Sudam. Nós fizemos a abertura e conseguimos a 
última verba. A partir daí, não conseguimos verba nem 
sequer para a recuperação dos elevadores.

Pegar um elevador naquele prédio é um deus-nos-
acuda. Hoje, aquele prédio é um retalho: cada repartição 
pública federal pegou um pedacinho. E até a manutenção 
está difícil. Mas esse não é o tema do meu discurso. 

O Sr. Heráclito Fortes(PFL – PI) – Eu até peço 
desculpas. 

O SR. NEY SUASSUNA (PMDB – PB) – Não, 
absolutamente. 

O Sr. Heráclito Fortes (PFL – PI) – Mas eu louvo 
a grandeza do Presidente Lula, que, de vez em quando, 
é incorporado do espírito do Beato Salu, que perdoa 

todo mundo. Está todo mundo junto. É perdão... Os pe-
cadores de ontem são os salvadores da Pátria de hoje. 
E assim o Brasil vai. Muito obrigado a V. Exª.

O SR. NEY SUASSUNA (PMDB – PB) – Eu é 
que agradeço a V. Exª

Pois bem. Encerrando, nobre Senadora, eu espero 
que essas capacidades, essas relatividades que nos per-
mitem uma certa vantagem sejam exploradas. Eu tenho 
muita esperança de que nós aumentemos o turismo; que 
tenhamos o biodiesel; que regulamentemos bem a área 
de pesca, que verifiquemos esse problema da cana-de-
açúcar, esse problema da própria indústria porque nós 
não temos como concorrer com o Sul e o Sudeste – eu 
acabei de falar do problema da indústria alimentícia – por-
que é difícil. Até mesmo a área de algodão. 

Vamos ver uma indústria, como a indústria de 
fiação e a indústria de confecção, como é o caso da 
Coteminas, que tem indústria gigantesca tanto no Rio 
Grande do Norte como na Paraíba. Mas já não temos 
tecnologia e precisamos receber o algodão de Mato 
Grosso. Até estamos criando uma tecnologia que pos-
sa combater o bicudo.

O pior não é isso; o pior é que a população perdeu 
até o know-how, já não sabe como cuidar de uma plan-
tação de algodão. Esses são motivos que me trazem 
hoje à tribuna, Senador. Venho pedir que a nova leva 
de Senadores, principalmente os nordestinos – somos 
27 nordestinos –, não deixe de olhar para essa área 
econômica, que é importante. No caso do meu Estado, 
eu citaria a mineração, a pesca, o petróleo, que são 
itens de suma importância para os próximos anos. Essa 
eram as considerações que eu queria fazer.

Agradeço a V. Exª e indago da Mesa se na pró-
xima semana haverá sessão deliberativa, porque há 
um feriado bem no meio da semana. 

A SRA. PRESIDENTE (P-SOL – AL) – Se depen-
desse de mim, até hoje a sessão seria deliberativa, Se-
nador. Com certeza, na próxima semana... Como V. Exª 
está aqui essa semana, na próxima também estará...

O SR. NEY SUASSUNA (PMDB – PB) – Mas na 
próxima semana haverá sessão deliberativa?

A SRA. PRESIDENTE(P-SOL – AL) – Bom, se 
dependesse de mim, ...

O SR. NEY SUASSUNA (PMDB – PB) – Have-
ria?

A SRA. PRESIDENTE(P-SOL – AL) – ...haveria 
coisas melhores para o povo brasileiro e piores para 
os que têm a síndrome da “preguicite aguda” e não 
cumprem suas tarefas, mas a comunicação que a Drª 
Cláudia faz é a de que houve uma decisão da Mesa, 
que não tem a minha participação, ao contrário, tem 
o meu repúdio, no sentido de que haverá sessão de-
liberativa apenas no dia 7.
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O SR. NEY SUASSUNA (PMDB – PB) – No dia 
7?

A SRA. PRESIDENTE(P-SOL – AL) – Mas, V.Exª 
participar...

O SR. NEY SUASSUNA (PMDB – PB) – E não 
haverá nenhuma...

A SRA. PRESIDENTE(P-SOL – AL) – ...talvez 
possibilite que na próxima semana haja, porque está 
ficando muito feio.

O SR. NEY SUASSUNA (PMDB – PB) – Virei 
na próxima semana, Senadora. Na terça-feira esta-
rei aqui. 

Outra pergunta, Presidente: alguma medida pro-
visória está chegando à Mesa? Há notícias? 

A SRA. PRESIDENTE (Heloísa Helena. P-SOL 
– AL) – Agora não, mas se a Câmara conseguir votar 
alguma coisa hoje...

Há medida provisória para ser lida.
O SR. NEY SUASSUNA (PMDB – PB) – Há me-

dida provisória para ser lida?
A SRA. PRESIDENTE (Heloísa Helena. P-SOL 

– AL) – Sim, há medida provisória para ser lida.
O SR. NEY SUASSUNA (PMDB – PB) – E ela 

terá que ser lida até o dia 7?
A SRA. PRESIDENTE (Heloísa Helena. P-SOL 

– AL) – Obrigatoriamente, deverá ser lida, porque está 
preparada para a leitura.

O SR. NEY SUASSUNA (PMDB – PB) – Agra-
deço as explicações de V. Exª.

A SRA. PRESIDENTE (Heloísa Helena. P-SOL – 
AL) – A não ser que haja alguma viagem interplanetária 
ou conchavo de liderança, sem a minha participação, 
que impeçam a leitura. Regimentalmente, constitucio-
nalmente, portanto sob a égide da legislação em vigor 
no País e respeitando a ordem jurídica vigente, para 
agradar aos medíocres legalistas de plantão, que falam 
tanto na lei mas não deixam que ela seja cumprida, 
ela deverá ser lida, Senador Ney Suassuna.

O SR. NEY SUASSUNA (PMDB – PB) – Nobre 
Senadora, quero agradecer a V. Exª...

O Sr. Heráclito Fortes (PFL – PI) – Senador Ney 
Suassuna, V. Exª me concede um aparte?

O SR. NEY SUASSUNA (PMDB – PB) –- Pois 
não.

O Sr. Heráclito Fortes (PFL – PI) – Mais uma 
vez, nesse debate democrático, promovido aqui pela 
mais liberal de todas as Presidentes desta Casa...

O SR. NEY SUASSUNA (PMDB – PB) – Eu esta-
va prolongando um pouco, Senador, para haver tempo 
de Exª voltar. Agora que V. Exª voltou e ela já me deu 
as informações...

O Sr. Heráclito Fortes (PFL – PI) – V. Exª fez uma 
pergunta fantástica sobre as medidas provisórias, mas 

o que me chamou a atenção foi o fato de o Governo, de 
maneira cínica e deslavada, ficar cobrando a discussão 
da LDO, quando se sabe que se ele mostrar a LDO, 
mostrará exatamente o que preparou para o Brasil no 
próximo ano. E, por incrível que pareça, Senador Ney 
Suassuna, V. Exª está licenciado como Líder, mas o 
nosso “sansão”, representante das Minas Gerais, Líder 
substituto, que não se encontra no País no momento, 
deve estar a par do assunto, a LDO diminui recursos 
do Bolsa-Família, aumenta impostos, aliás, com a mes-
ma violência com que eles estão adiando a elucidação 
de crimes no qual a corriola está envolvida, eles es-
tão também adiando a real discussão da LDO. Tenho 
certeza de que se V. Exª estivesse no exercício, líder 
republicano como é, jamais permitiria isso. O Brasil não 
pode deixar de ser prioridade para que a prioridade 
seja um simples interesse eleitoreiro.

O SR. NEY SUASSUNA (PMDB – PB) – Quero 
agradecer à Presidência, dizendo que vou deslocar-me 
para o meu Estado hoje, mas vou levar na minha retina 
as duas lembranças: a lembrança da minha Presidente 
feliz e sorridente, como nunca a tinha visto antes, e a 
lembrança do meu amigo Heráclito Fortes, como nunca, 
esgrimando, enquanto pode, às vésperas da eleição. 

Alea jacta est – a sorte está lançada. Na próxi-
ma semana, nós nos encontraremos aqui sob a égide 
de uma nova ordem.

Obrigado.
A SRA. PRESIDENTE (Heloísa Helena. P-SOL. 

AL) – Infelizmente não. Senador Ney Suassuna, é claro 
que compartilho inteiramente com as preocupações de V. 
Exª em relação à Região Nordeste, que é tão importante, 
com um gigantesco potencial de águas agricultáveis, de 
recursos hídricos, com tecnologia e conhecimento que 
poderiam ser disponibilizados... É uma conversa fiada 
dizer que o semi-árido, o clima, a falta de chuva no Nor-
deste... Mentira. No Nordeste chove o suficiente, existe 
tecnologia a ser disponibilizada para projetos de irriga-
ção com pouca água, com grande impacto social, que 
dinamiza a economia local, gera emprego, gera renda. 
Só discordo da generalização de que todos nós temos, 
igualmente, culpa em relação à ausência de alternativas 
para o Nordeste. Eu tenho culpa zero. Essa conversa 
não aceito. Eu tenho muitas culpas na vida, mas, com 
certeza, ausência, omissão e cumplicidade com essa 
ausência de respeito dos Governos Federais para com 
o Nordeste, essa culpa eu não tenho.

Concedo a palavra a V. Exª, Senador Heráclito 
Fortes, pelo tempo que entender necessário ao seu 
pronunciamento.

O SR. HERÁCLITO FORTES (PFL – PI. Pronun-
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Se-
nadora Heloisa Helena, quero agradecer a V. Exª esse 
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crédito de confiança que me dá ao me conceder um 
tempo infinito. Sabe V. Exª que se eu for cumprir à risca 
sua disposição, nós viraríamos a noite, mostrando os 
erros, os fracassos e a má-fé deste Governo. Como eu 
não quero me cansar nem cansá-la e tampouco cansar 
os nossos queridos ouvintes da TV Senado ...

A SRA. PRESIDENTE (Heloisa Helena. P-SOL 
– AL) – Quanto a mim, cansaço não haverá.

O SR. HERÁCLITO FORTES (PFL – PI) – Te-
nho certeza.

A SRA. PRESIDENTE (Heloisa Helena. P-SOL 
– AL) – Desculpe-me por interromper V. Exª. Eu não 
suporto que alguém quando assume a Presidência fi-
que interrompendo o orador. Eu só quero dizer que, até 
para minimizar o efeito muito feio para o aprimoramento 
da democracia representativa de uma casa vazia... Há 
os que praticam o esporte do vagabundismo; outros, o 
da síndrome da “preguicite aguda”; há outros que, por 
motivos nobres, não podem vir, mas pelo menos que a 
presença dos que aqui estão trabalhando, cumprindo 
suas obrigações, possa até minimizar o efeito muito 
dramático para a sociedade de ver uma Casa vazia 
em função do processo eleitoral.

Portanto, tem V. Exª o tempo que entender ne-
cessário para o seu pronunciamento.

O SR. HERÁCLITO FORTES (PFL – PI) – Em 
primeiro lugar, quero pedir desculpas aos oradores 
que falarão depois de mim e pedir-lhes que tenham 
um pouco de paciência. 

Em segundo lugar, digo que hoje me sinto como me 
sentia na Câmara assistindo bravamente ao Deputado 
Fernando Gabeira, Líder dele mesmo, que, com o ideal 
firme e a convicção forte, atravessou quatro anos como 
Líder dele mesmo, do PV. Conseguiu fazer a travessia e 
foi consagrado como Deputado Federal no Rio de Janei-
ro. O mais importante é que, tal qual V. Exª, não teve a 
necessidade e nem se deixou ser forçado a trair as suas 
convicções nem tampouco mudar o seu pensamento.

Senadora Heloísa Helena, eu peguei a carona do 
nosso Líder Ney Suassuna para exatamente chamar a 
atenção para a LDO. Quem não quer discuti-la não é a 
Oposição. Quem não quer votá-la não é a Oposição. A 
Oposição não tem número. Agora o PT mostrou força lá 
na Câmara, Senadora Heloísa Helena, juntando Parla-
mentares para absolver os sanguessugas. Por que não 
tem número para votar a peça mais importante que nós 
temos? A lei mais importante para o Congresso, de-
pois da Constituição, é claro, é o Orçamento. Faz isso 
exatamente porque tudo que o Sr. Lula está dizendo 
em praça pública com relação ao Orçamento vai de 
encontro ao que a LDO traz. Ela penaliza, inclusive, o 
Bolsa- Família, cortando gastos.

Ontem, o Mantega reconheceu, pela primeira 
vez, que o Governo aumentou juros, como se a sen-
sibilidade do bolso do brasileiro não fosse suficiente 
para ver o que vem acontecendo. 

Senadora Heloísa Helena, a certeza da blinda-
gem e o messianismo do candidato à reeleição chegou 
a tal ponto – e eu quero chamar a atenção do povo 
brasileiro para este fato –, que, no último debate, no 
SBT, ele disse que se tivéssemos uma crise no setor 
alimento, uma necessidade de aumentar, se o merca-
do aumentasse o preço, ele resolvia numa canetada, 
importando alimentos.

Senadora Heloísa Helena, é não ter a menor 
noção do que é a conseqüência, meu caro Senador 
Suassuna, do que uma atitude ou um gesto dessa na-
tureza traria para o Brasil; o Brasil que ele se vangloria 
de que aumentou as exportações de alimentos. 

Hoje mesmo o seu pirotécnico programa eleito-
ral mostra isso. A importação seria o quê? Vindita? Ou 
para ajudar o Fidel Castro em alguma demanda que 
tenha de produto?

É uma coisa inaceitável que seja dito, que seja 
pensado em se fazer. Agora, não tenho nenhuma dú-
vida de que vamos ter, Senador Ney Suassuna, caso 
aconteça um desastre nas urnas, domingo, quatro anos 
com tentativa desbragada de autoritarismo neste País. 
E disso não resta nenhuma dúvida, pela própria ma-
neira como vem se comportando o Presidente e pelos 
sinais que vem dando. 

A ex-Deputada Marta Suplicy, ex-prefeita de São 
Paulo, acusa a Oposição de terceiro turno, como se ter-
ceiro turno não fosse o que ela ainda hoje vive por não 
ter absorvido uma derrota eleitoral que teve na cidade 
de São Paulo para o Serra. E são essas as pessoas que 
estão se preparando para dialogar com a Oposição. Se 
for para trazer Suplicy para dialogar, prefiro o outro, o 
original, o que se elegeu Senador porque tem diálogo 
nas ruas. Esse sabe conversar, é paciente, é humilde.

O Senador Mozarildo falou aqui sobre a Polícia 
Federal. Quero dizer que, na medida em que aquela 
corporação pode, ela tem sido justa, correta e republi-
cana. A deformação da Polícia Federal vem das ordens 
superiores, vem do Ministro da Justiça e vem da mani-
pulação de fatos que acontecem. Senador Ney Suas-
suna, invade-se no Estado do Pará o apartamento em 
um hotel em que está um Senador da República.

Não quero nem discutir a situação da imunidade, 
porque acho que ela até não serve para essas coisas, 
desde que haja uma suspeita grave. Mas uma busca e 
apreensão aleatória, dentro de um hotel, não se pode 
fazer em apartamento nem de um Senador da Repúbli-
ca nem de cidadão algum, porque, a partir do momento 
em que ele está ali hospedado e registrado numa ficha 
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a que a polícia tem acesso, aquela área passa a ser re-
sidência provisória e, portanto, tem de ser respeitada. 
Revista aleatória em hotel não pode existir. A polícia 
deve esperar até seis horas em ponto e bater em um 
hotel de Marabá, com vários apartamentos, mas ir exa-
tamente ao apartamento de um Senador, sob uma outra 
alegação falsa de que há um jornal apócrifo, quando, 
na realidade, é um jornalista – quero até pedir socorro 
aqui –, de sobrenome Brasiliense, que me parece ter 
ligações com a imprensa em Brasília que está lá.

Chamo a atenção para esse fato, Senador Suas-
suna, porque lá atrás, em 2002, fui vítima de uma ação 
desse tipo, por denúncia do PT, na cidade de Barreiras, 
onde um juiz, extrapolando suas funções, fez comigo algo 
semelhante, também por ter recebido denúncia anônima 
de um militante do PT. Lá, nesse caso, com um agravan-
te: o juiz, por meio de ligações familiares, tinha interesse 
pessoal na eleição que beneficiava o candidato do PT.

É um fato que se repete. Aliás, o PT repete tudo: 
repete dossiê, repete assalto a cofres e repete esse 
tipo de comportamento.

O que me chama a atenção, Senador Ney Su-
assuna e Senadora Heloísa Helena, é que a agilidade 
que Polícia teve nesse caso de infração à lei eleitoral, a 
rapidez com que agiu não foi a mesma com que deveria 
ter agido no Estado do Pará para prender os que deram 
prejuízos na famosa Cooperativa Nova Amafrutas, da 
qual um dos dirigentes era o Sr. Lorenzetti, tão famoso 
no Brasil hoje por suas articulações nas cercanias do 
Gabinete do Presidente e por sua especialidade em 
fazer churrasco. Espero que tudo isso não seja uma 
jogada de marketing para, no futuro, ele montar uma 
empresa “Churrascarias Lorenzetti”. Ele vai partir de 
um nome famoso. O dono do chuveiro de mesmo nome 
escreveu para nós, no Senado, muito magoado com o 
uso daquela marca, que já entra com o registro para 
evitar esse tipo de apropriação.

E o PT, como sempre, tenta justificar, da maneira 
mais interessante possível. Hoje, Senadora Heloísa He-
lena, um jornal diz o seguinte: “O Lorenzetti não tinha 
nada a ver com esse fato. O Lorenzetti apenas entrou 
para fazer a captação de recursos internacionais para 
a Amafrutas”. É preciso que o PT mostre o dinheiro 
captado, as correspondências trocadas com qualquer 
investidor estrangeiro e, se tudo isso for verdade, qual 
a experiência anterior do Sr. Lorenzetti nessa questão, 
porque o que se sabe é que, anteriormente a ele ter 
sido indicado diretor do Banco de Santa Catarina, a sua 
convivência com banco era apenas num banco de pra-
ça num local pitoresco lá em Florianópolis e que ficou 
famoso por ser o local daquela famosa “novembrada”, 
onde o Presidente Figueiredo e César Cals envolve-
ram-se numa questão. É uma espécie de boca maldita 

de Curitiba ou da “rádio calçada” lá de Teresina e que 
a modernidade hoje transformou em “senadinho”, que 
é o centro das conversas, geralmente versando sobre 
fatos da vida alheia, onde o Sr. Lorenzetti, lá em Floria-
nópolis, era um especialista. Saiu do banco da praça 
para o Banco de Santa Catarina; do Banco de Santa 
Catarina para gerir ONGs; e das ONGs para a Amafru-
tas. E não se apura isso. Fica-se apenas aguardando o 
que e quem. Foram R$20 milhões tirados de recursos 
para pequenas empresas, enquanto os agricultores do 
Pará precisavam desse tipo de recurso e não foram 
atendidos. E o Sr. Lorenzetti chega de “pára-quedas”, 
associa-se à Amafrutas e dá esse prejuízo.

V. Exª falou do biodiesel, Senador Ney Suassuna. 
Concordo com V. Exª em gênero, número e grau. Só pre-
cisa escolher a matriz. Que não se leve para outros Esta-
dos a experiência levada para o meu Piauí, a da mamona. 
O prejuízo está lá. É preciso que o Governo diga quanto 
gastou, como gastou, quanto adiantou e por que adian-
tou ao grupo empresarial que instalou esse mirabolante 
projeto. A Policia Federal, aliás, o juiz que deu a ordem de 
busca e apreensão para esse panfleto ou jornal – sei lá 
o que foi – deveria tomar a mesma atitude para dar bus-
ca e apreensão ao dinheiro suprimido do povo do Pará 
nessa experiência famigerada da Amafrutas.

O Sr. Ney Suassuna (PMDB – PB) – Permite V. 
Exª um aparte?

O SR. HERÁCLITO FORTES (PFL – PI) – Ouço, 
com o maior prazer, o aparte de V. Exª.

O Sr. Ney Suassuna (PMDB – PB) – V. Exª fala, 
nobre Senador Heráclito, do insucesso da mamona no 
Piauí. Não foi produzido?

O SR. HERÁCLITO FORTES (PFL – PI) – Fra-
casso.

O Sr. Ney Suassuna (PMDB – PB) – A que se 
deveu a baixa produtividade?

O SR. HERÁCLITO FORTES (PFL – PI) – Ao 
preço. O empresário induziu os agricultores ao plantio, 
jogou o preço lá embaixo, o que não compensa. E deu 
um fungo na mamona. Foi uma arapuca.

Aliás, a arapuca é uma prática desse Governo. 
O Governo do Lula comprometeu-se em restabelecer 
o Correio Aéreo Nacional. Fez no Acre uma festa que, 
entre aviões, helicópteros e rega-bofe – não afirmo, 
não quero ser leviano –, durou dois dias. Não sei se o 
Lorenzetti foi o churrasqueiro oficial na época, mas vou 
perguntar ao Senador Tião Viana na segunda-feira. E 
escolheram a cidade de Manoel Urbano. Minha gente 
do Acre, por que estou lembrando desse nome? Pela 
quantidade de e-mails que recebo do Acre, de pessoas 
revoltadas com isso. E nunca mais aconteceu vôo.

Aliás, tem sido assim. Vai para o Amazonas, fala 
no gasoduto, inaugura um pingo de solda e fica por 
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isso mesmo. Promete o linhão de Tucuruí. Deu circui-
to, fica por isso.

Senador Ney Suassuna, que bom seria se o pró-
ximo governo não fizesse plano nem projeto para os 
próximos quatro anos, se se encarregasse de cumprir 
as promessas do Presidente Lula feitas no atual Go-
verno. Ele já estaria com a agenda de trabalho cheia, 
e este País realmente iria ver obras como nunca.

Aliás, antes de dar o aparte, quero lembrar aqui 
um episódio pelo qual lutamos muito nessa discussão. V. 
Exª se lembra de que, há um ano e meio – a Senadora 
Heloísa Helena, com certeza, lembra-se disso –, pro-
testei, no dia da aprovação do Orçamento, porque, às 
15 horas, chega uma mensagem do Governo, incluindo 
a liberação de R$2,8 bilhões – acho que o número era 
esse – para obras de infra-estrutura, produto de um 
acordo do Governo brasileiro com o FMI. V. Exª deve 
lembrar-se bem disso. Para estranheza nossa, esses 
recursos todos eram para tapa-buraco. Não havia nada 
de estrada nova. Pois bem, às 15 horas. Aí veio aque-
le espírito republicano, misturado com a vontade de 
chegar em casa na noite de Natal – “Vota, vota, vota, 
porque é bom para o Brasil, é a salvação do Brasil”! 
No dia seguinte, o Governo mandou o plano, e até hoje 
estamos esperando. Quanto é que foi gasto do dinheiro 
desse acordo? O que foi cumprido? É incrível!

Senador Suassuna, não me lembro se V. Exª já 
estava...

O Sr. Ney Suassuna (PMDB – PB) – Esse di-
nheiro era para a BR-101. Em três áreas, Rio Grande 
Norte, Paraíba e Pernambuco, foram iniciadas as obras 
de duplicação da BR-101. Creio que foi...

O SR. HERÁCLITO FORTES (PFL – PI) – Não, 
não foi com esse recurso. Tivemos até uma discus-
são aqui...

O Sr. Ney Suassuna (PMDB – PB) – Porque o 
Piauí não estava e a Paraíba estava.

O SR. HERÁCLITO FORTES (PFL – PI) – Não, 
não foi isso. V. Exª conseguiu uma emenda para uma 
estrada que liga Pernambuco ao Rio Grande do Norte, 
e nós discutimos aqui sobre a origem desse recurso.

O Sr. Ney Suassuna (PMDB – PB) – Que era 
do Fundo Monetário.

O SR. HERÁCLITO FORTES (PFL – PI) – Eu 
até defendi a tese de que, se fosse do FMI, o dinheiro 
teria obrigatoriamente que ser gasto, porque havia um 
prazo determinado.

Não sei se a obra foi feita ou não, mas, mesmo 
assim, o Governo brasileiro descumpriu. Até porque 
era um acordo de dez milhões para aliviar o superávit 
primário – acordo muito interessante para economia 
brasileira –, e não foi feito.

Recentemente, Senador Ney Suassuna, vivemos 
aqui um problema de última hora: o Governo querendo 
aprovar R$23 bilhões para a Transpetro. Veja bem!

O Sr. Ney Suassuna (PMDB – PB) – São R$5 
bilhões para os navios da Transpetro.

O SR. HERÁCLITO FORTES (PFL – PI) – Perdão, 
são R$5 bilhões para gastos em 23 anos.

O Sr. Ney Suassuna (PMDB – PB) – BNDES, 
era aumento de limite de crédito.

A SRA. PRESIDENTE (Heloísa Helena. P-Sol 
– AL) – Para os navios de uma empresa privada, que 
vai ganhar muito dinheiro com isso.

O SR. HERÁCLITO FORTES (PFL – PI) – Exato! E 
o que vamos ver? A alegação, Senadora Heloísa Hele-
na, de que era para fortalecer a Marinha Mercante. Ora, 
a Marinha Mercante que se fortalece é a dos pequenos 
barcos, feitos na Amazônia, no Pará, para transportar a 
classe de pouca renda e evitar os acidentes constantes 
que acontecem, principalmente na região da Amazônia, 
nas vias líquidas do Centro-Oeste brasileiro. Para navio 
desse porte, com o capital e o prestígio que possui, a 
Petrobras conseguiria lá fora empréstimos mais vanta-
josos, sem onerar nem sacrificar a Marinha Mercante 
brasileira, pela qual o Presidente tanto se vangloria de 
ter feito mundos e fundos no seu Governo.

Aliás, Senadora Heloísa Helena, a pressa era 
algo injustificável, porque menos de 10% seriam gastos 
neste ano. Era dar uma garantia de longo prazo para 
um pool de empresas. Confesso que nem sei quais 
são as empresas envolvidas; fico até com medo de o 
Lorenzetti, um homem de muitos instrumentos, estar 
por trás dessas empresas, ser um dos articuladores. 
Como ele é captador internacional, minha preocupa-
ção é essa. As coisas não são claras.

Senadora Heloísa Helena, V. Exª conviveu com 
o PT durante muitos anos. Tenho certeza de que, nas 
discussões, V. Exª nunca viu o PT fazer um seminário, 
por exemplo, de como arrecadar dinheiro de maneira 
incorreta, de como instituir caixa dois sem deixar rastro. 
Como é que essa gente aprendeu com tanta rapidez 
em tão pouco tempo? O que mais irrita é o cinismo e 
a recorrência do mesmo fato. Senador Suassuna, no 
Piauí, há um ditado que diz que cachorro mordido de 
cobra corre com medo de lingüiça. Era de se esperar 
que, quando houve a primeira crise e o Presidente veio 
a todos nós pedir apoio à governabilidade, eles tives-
sem aprendido. Mas esse dossiê mostrou que não. Eles 
apenas tentaram sofisticar os seus métodos.

Senadora Heloísa Helena, ainda vamos discutir 
muito aqui sobre gastos de campanha, sobre campa-
nhas milionárias feitas nos Estados. O Nordeste famin-
to conviveu com campanhas milionárias de candida-
tos que, num passado recente, faziam cotas, vendiam 
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bottom e distribuíam retratinhos modestos, em preto 
e branco, com fotografias desbotadas e descoloridas. 
Hoje todos aderiram à modernidade. Ainda vamos 
ouvir falar muito.

Senador Suassuna, lembro-me de que fui acusa-
do por um Deputado Estadual do Piuaí, que era Pre-
sidente do PT, de ter feito uma eleição para o Senado 
cara. Foi cara, mas a minha não tinha caixa dois, e o 
deputado que me acusou elegeu-se deputado estadu-
al no Piauí gastando R$20 mil, sendo que, nas suas 
declarações, constavam 52 camisetas.

Vou ficar só nesse item para não chegar ao res-
to. Depois que o escândalo do caixa dois estourou, 
vimos qual era o milagre dessa gente de fazer eleição 
tão barata.

Ouço, com o maior prazer, o aparte do Senador 
Ney Suassuna.

O Sr. Ney Suassuna (PMDB – PB) – Preocupei-
me quando V. Exª falou sobre o problema da mamona 
porque estamos fazendo um programa intensivo de 
plantação de mamona em todo o Nordeste. Gostaria 
que V. Exª aprofundasse as informações, não agora, 
não aqui, mas em uma próxima semana. Peço a V. Exª 
que traga o assunto à baila para que não incorramos, 
de novo, nesse erro que já ocorreu no Piauí, como V. 
Exª acabou de descrever.

O SR. HERÁCLITO FORTES (PFL – PI) – Sena-
dor Ney Suassuna, sei que V. Exª é um homem que, a 
vida toda, lutou na iniciativa privada e que conseguiu 
ter sucesso. V. Exª é um homem de gosto fino. Mas me 
permita fazer-lhe um convite. Sei que V. Exª só aceita 
viagens para lugares em que se carimba passaporte. 
Não é o caso do Piauí. Mas convido V. Exª para irmos 
ao Piauí ver como está a situação.

O Sr. Ney Suassuna (PMDB – PB) – Irei com 
muito prazer e muita honra na certeza de encontrar 
áreas desenvolvidas no Piauí, Estado que tem cres-
cido muito e se desenvolvido em uma velocidade até 
surpreendente em relação ao restante do Nordeste.

O SR. HERÁCLITO FORTES (PFL – PI) – O cres-
cimento do Piauí é um pouco diferente daquele que 
o PT anuncia. Mas o Estado está crescendo, graças 
à iniciativa de empresários corajosos, arrojados e ao 
momento brasileiro, que é favorável.

Imagine V. Exª o Piauí com um Governador do 
mesmo partido do Presidente da República e um Pre-
sidente da República com compromissos com o Nor-
deste! Estaríamos vivendo outra situação.

Senadora Heloísa Helena, com a permissão do 
Senador Ney Suassuna, quero falar sobre pesquisa. O 
Dr. Ulysses Guimarães, em 1989, disse – já falei sobre 
isso aqui, mas vou repetir – que os institutos de pesquisa 
transformam margem de erro em margem de lucro. E 

os fatos mostram isso. Basta termos o cuidado de exa-
minar os erros cometidos pelos institutos, no primeiro 
turno, nas eleições para Governador, para Senador e 
para Presidente de República, e veremos o caso clássico 
da eleição para o Senado em São Paulo, que ajudou a 
salvar nosso querido amigo Senador Eduardo Suplicy. 
Os institutos divulgavam uma diferença de vinte ou trin-
ta pontos, mas foi de apenas um dígito. E a situação 
da Bahia? Davam vitória de um candidato em primeiro 
turno, mas o vitorioso foi outro. Se examinarmos o que 
ocorreu em todo o Brasil, comprovaremos isso.

O que temos visto na campanha atual são os 
presidentes de institutos, que geralmente optavam 
por ter postura discreta, irem descaradamente aos 
programas de televisão como torcedores, como par-
tícipes partidários.

Quantos dirigentes de institutos deram como 
irreversível a vitória do Sr. Lula no primeiro turno? O 
mesmo está sendo feito, agora, quando se vê que a 
realidade brasileira é outra. V. Exª, Senadora Heloísa 
Helena, foi vítima, no primeiro turno, de imputarem-lhe 
palavras sobre atitudes que tomaria, se eleita Presi-
dente da República, as quais não lhe passaram pela 
cabeça. Eu estava em Maceió, Senador Ney Suassu-
na, e uma senhora me mostrou um panfleto apócrifo 
atribuído ao Geraldo Alckmin dizendo que, se eleito, 
como médico, legalizaria a eutanásia. Coitada! Ela, 
como católica...

A SRA. PRESIDENTE (Heloísa Helena. P-SOL 
– AL. Fora do microfone.) – Imagine o que fizeram 
comigo!

O SR. HERÁCLITO FORTES (PFL – PI) – Pois 
é isso, ela estava revoltada.

Quanto a essa questão, Senador Ney Suassuna, 
da privatização, que o Governo tanto combate, não se vê 
um ato do Governo de reestatização. E houve até uma 
grande oportunidade. Quando a MCI, detentora das ações 
da Embratel, teve dificuldades e fechou, o Governo podia 
ter reassumido o controle e não o fez. Agora, o Governo 
precisa explicar por que a Embratel foi parar nas mãos 
de um empresário mexicano, chamado Carlos Slim Helú, 
proprietário da Telmex. Aliás, o Sr. Roberto Jefferson deu 
declarações, publicadas no Jornal do Brasil, de que parte 
daquele volume de dinheiro que aqui chegou tinha ori-
gem na Telmex. Mas esse pessoal é esperto. Hoje já se 
lê uma notícia em que a Telmex anuncia que está tendo 
prejuízo no Brasil. É uma defesa prévia.

Senador Ney Suassuna, V. Exª falou sobre trans-
posição.

O Lula, que falou durante quatro anos na transpo-
sição do São Francisco, não fez um metro de irrigação 
no semi-árido nordestino, compreendido naquele Projeto 
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Pontal, em Petrolina, e Canaã, em Juazeiro, salvo enga-
no. Todos os Presidentes anteriores fizeram algo.

O clássico, Senadora Heloísa Helena, da in-
tenção do Senhor Presidente foram exatamente dois 
discursos proferidos por ele: um em Natal, fazendo 
a apologia da transposição e dizendo que não fazia 
aquilo porque os ricos não queriam; e o seguinte, em 
Aracaju, dizendo ao Déda que a transposição era im-
possível, porque não havia água para isso. Durma-se 
com esse barulho!

O “Senhor Salvador da Amazônia”, fora onerar 
PIS e Cofins, prejudicando a Zona Franca e os indus-
triais daquela região, de concreto, nada fez.

Penso, minha cara Senadora, meu caro Senador, 
que alguma coisa precisa ser modificada com relação à 
lei eleitoral. O primeiro ponto é acabar com o excesso de 
proteção que o “marqueteiro” dá ao candidato, porque o 
candidato consegue, com a genialidade do “marqueteiro”, 
esconder a sua cabeça. O custo disso ninguém sabe. E 
quando estoura uma crise, descobre-se que há dinheiro 
lá fora pago de maneira que só Deus sabe como e o can-
didato, imaculado, assume a Presidência da República. 
Aliás, temos o exemplo de um primeiro desastre que veio 
de onde vem a Senadora Heloísa Helena.

O candidato tem que ter obrigação, porque vai di-
rigir um Estado ou um País, de se submeter a debate, à 
mesa-redonda, da qual participe a sociedade organiza-
da, da qual participe a imprensa... Essa pirotecnia dos 
programas eleitorais termina transformando o horário 
gratuito no que há de mais caro numa campanha elei-
toral, porque os “marqueteiros” passam a ser os tutores 
dos candidatos, que, temendo erro de campanha, erro 
de estratégia, erro de marketing, transformam-se em 
verdadeiras criancinhas nas mãos de babá. Sabe V. Exª 
– a história nos mostra – que algumas babás, inclusive, 
induzem medicação às crianças de que cuidam para lhes 
diminuírem o trabalho. O trauma se vê depois.

O que acontece é isso. Temos que ter transparên-
cia nesse processo eleitoral, para não continuarmos, 
Senador Ney Suassuna, vivendo esse engodo.

Encerro minhas palavras dizendo que tive uma 
feliz experiência nesta campanha, percorrendo o Brasil 
de ponta a ponta, indicado que fui pelo meu partido para 
coordenar a campanha de Geraldo Alckmin. Aprendi, na 
convivência, a admirar uma figura altamente bem-criada, 
de bons propósitos e, acima de tudo, de um profundo res-
peito pelo patrimônio público. Alckmin, produto de uma 
escola de homens públicos capitaneada por Mário Covas, 
governou São Paulo e não teve seu nome envolvido em 
escândalos; homem de hábitos simples, de patrimônio, 
aliás, menor do que o do candidato trabalhador. Se pe-
garmos as declarações de renda do Alckmin e do Lula, 

veremos que o patrimônio do Alckmin é menor, embora 
tenha sido médico e Deputado por longo tempo.

O Lula tem uma aposentadoria de R$ 4.600,00, 
que, tendo-se por base a aposentadoria do trabalhador 
brasileiro, não é pequena, mas, evidentemente, não o 
suficiente se comparado ao nosso candidato Alckmin.

Tirando isso de lado, o que eu queria dizer é que 
poucas vezes este País viu um candidato com garra, com 
juventude e com disposição para enfrentar as diferenças 
sociais aliadas a uma bagagem administrativa de expe-
riência como Vereador, Deputado Estadual, Deputado 
Federal, Vice-Governador e Governador de São Paulo.

Mas esta campanha, Senadora Heloísa Helena, 
trouxe alguns pontos positivos, principalmente no pri-
meiro turno. Por dever de justiça, faço questão de ci-
tar a candidatura de V. Exª e a de Cristovam Buarque. 
Para mim, essas duas candidaturas simbolizam um 
fato muito importante no momento que vivemos: que 
nem todos dizem amém.

V. Exas são pessoas que nasceram na história de 
um partido em que acreditaram, uma história baseada 
em luta e, acima de tudo, em moralidade. Durante lon-
gos anos, o partido prometeu ao País varrer da nossa 
história vários erros, vários pecados, principalmente 
o maior de todos: a corrupção.

Porém, ao assumir o poder, jogou-se de lado toda 
uma trajetória, transformando em passado a luta de 
muitos que acreditaram em um projeto e deram alguns 
anos de suas vidas a ele.

Senadora Heloísa Helena, teremos nós o prazer 
da convivência com V. Exª por mais alguns meses. Mas 
fique absolutamente certa de que, estando onde estiver, 
V. Exª vai sair maior do que entrou nesta Casa.

Muito obrigado.
A SRA. PRESIDENTE (Heloísa Helena. P-SOL 

– AL) – Agradeço a V. Exª pela generosidade das pa-
lavras, Senador Heráclito.

Sabem todos como foi preciosa para mim esta cam-
panha eleitoral. Combati o bom combate, estou de cabeça 
erguida, de consciência tranqüila. Não roubei, não fingi 
que não via quando roubavam, fazendo parte da rouba-
lheira. Não fui cúmplice de nenhuma gangue partidária 
e de nenhum bando político. Não traí a minha classe de 
origem. Não enriqueci na política. Portanto, estou bastante 
cansada, mas muito feliz, de consciência tranqüila e de 
cabeça erguida porque combati o bom combate.

Espero que aquela parte da classe política bra-
sileira que não o tem seja capaz de ter vergonha na 
cara e amor no coração. Espero que haja sabedoria 
e iluminação para que as pessoas possam votar pelo 
que é melhor para o Brasil.

A SRA. PRESIDENTE (Heloísa Helena. P-SOL 
– AL) – Encerrou-se ontem o prazo para apresentação 
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de emendas ao Projeto de Lei do Senado nº 278, de 
2006, de iniciativa da Comissão Parlamentar de Inqué-
rito dos Bingos, que autoriza os Estados Federados e 
o Distrito Federal a explorar loterias.

Ao Projeto foram apresentadas duas emendas, 
que passo a ler.

São lidas as seguintes:

EMENDA Nº 1 – PLEN

Apresentada ao Projeto de Lei do Senado nº 
278, de 2006, que “autoriza os Estados Federados e 
o Distrito Federal a explorar loterias”.

Dê-se ao parágrafo único do art. 2º do PLS 278/2006 
– que autoriza os Estados Federados e o Distrito Fede-
ral a explorar loterias, a seguinte redação:

“Art. 2º  ..................................................
Parágrafo único. Não serão aprovadas 

loterias com características semelhantes aos 
produtos lotéricos explorados pela Caixa Eco-
nômica Federal, ressalvadas as competências 
já reservadas aos Estados no Decreto-Lei n° 
204/67.”

  .............................................................

Justificação

O Decreto–Lei nº 204/67, já reservava aos Esta-
dos e Distrito Federal a competência para exploração 
das chamadas loterias de bilhetes. Sendo este pro-
jeto uma iniciativa com a finalidade de revitalizar as 
loterias estaduais, deve acrescentar competências e 
não suprimi-las. Exemplificativamente, os Estados de 
São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais já exploram 
modalidades lotéricas de bilhetes. Esta emenda visa 
manter a coerência do projeto.

Sala da Comissão, – Senador Gilberto Mestri-
nho.

EMENDA Nº 2 – PLEN 

Apresentada ao Projeto de Lei do Senado n° 
278, de 2006, que “autoriza os Estados Federados e 
o Distrito Federal a explorar loterias.

Acrescente-se ao art. 3º do PLS nº 278/2006 os 
seguintes parágrafos:

Art. 3º – (...)
§ 1º Para efeitos desta lei, considera-se 

produto da arrecadação a receita bruta de 
vendas, deduzida da premiação os impostos 
diretamente incidentes sobre ela.

§ 2º Para a modalidade lotérica bingo, 
o regulamento poderá estabelecer percentu-
al distinto do previsto no caput deste artigo, 
considerando-se o giro de apostas.

§ 3º Os Estados e o Distrito Federal de-
verão prestar contas dos recursos aplicados de 
acordo com o disposto no caput deste artigo 
junto à Caixa Econômica Federal.

Justificação

O parágrafo 1º destina–se a aclarar o real sentido 
de produto da arrecadação, uma vez que na atividade 
lotérica, pela sua natureza, a premiação oferecida ao 
apostador não se constitui receita do órgão promotor.

O relatório final da CPI recomendou a regulari-
zação da modalidade lotérica denominada bingo, vi-
sando à exploração pelos Estados e Distrito Federal. 
Nesse sentido, importante que se excepcione daquele 
percentual, esta modalidade, vez que pelas caracterís-
ticas do jogo de bingo – com alto giro de apostas – a 
receita da entidade promotora deverá ser considera-
da pelo saldo final entre os ganhos e perdas a cada 
entrada, ou ainda pelo estabelecimento de uma tarifa 
única na aquisição do crédito;

Sala das Sessões,  24 de outubro de 2006. – Se-
nador Leomar Quintanilha.

A SRA. PRESIDENTE (Heloísa Helena. P-SOL 
– AL) – As emendas, juntadas ao processado da refe-
rida matéria, vão ao exame da Comissão de Assuntos 
Econômicos.

O SR. HERÁCLITO FORTES (PFL – PI) – Srª 
Presidente, peço a palavra pela ordem.

A SRA. PRESIDENTE (Heloísa Helena. P-SOL 
– AL) – Concedo a palavra a V. Exª pela ordem.

O SR. HERÁCLITO FORTES (PFL – PI. Pela or-
dem. Sem revisão do orador.) – Srª Presidente, abu-
sando da paciência de V. Exª, eu gostaria de pedir a 
transcrição, nos Anais da Casa, de um artigo de Lou-
renço Cazarré intitulado “Cleptopeleguismo: criação 
brasileira”. Ele descreve exatamente o que é isso.

Diz ele:

(A expressão “sem similar na história 
mundial” fica por conta do grande líder do 
novo regime, um cidadão que – segundo a 
oposição – sofre de facúndia mitomegalôma-
na, doença contagiosa que, pelo que se sabe, 
irradiou-se para toda a América Latina a partir 
de Caracas.)

Segue:

A agremiação surgiu no início dos anos 
80, no ABC paulista, com um nome de fanta-
sia: Partido dos Trabalhadores. Um dos com-
panheiros fundadores, detalhista, queria um 
nome mais extenso para a nova agremiação: 
Partido dos Trabalhadores Bem Remunerados, 
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alegando que a sigla só tinha apoio na nata 
dos operários de então: os metalúrgicos.

E por aí vai.
Eu gostaria que V. Exª permitisse a transcrição 

nos Anais da Casa do texto que ora solicito.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR HERÁCLITO FORTES EM 
SEU DISCURSO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 

I e § 2º, do Regimento Interno.)
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A SRA. PRESIDENTE (Heloísa Helena. P-SOL 
– AL) – V. Exª será atendido na forma do Regimento 
Interno.

A SRA. PRESIDENTE (Heloísa Helena. P-SOL 
– AL) – Não há mais oradores inscritos.

Os Srs. Senadores Alvaro Dias, Antero Paes de 
Barros, Almeida Lima, Juvêncio da Fonseca, Flexa 
Ribeiro, Marcos Guerra e a Srª Senadora Lúcia Vânia 
enviaram discursos à Mesa para serem publicados na 
forma do disposto no art. 203, combinado com o art. 
210, inciso I e o § 2º, do Regimento Interno.

S. Exas serão atendidos.
O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Sem apa-

nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs 
Senadores, os factóides em série, o uso recorrente da 
mentira, “arrogância truculenta” – expressão cunhada 
por Arnaldo Jabor – marcam a atual campanha do 
Partido dos Trabalhadores.

Quanto tempo desperdiçado pelo candidato 
Geraldo Alckmin para desmentir os boatos disse-
minados de forma orquestrada pelo Partido dos 
Trabalhadores: da privatização à extinção de pro-
gramas sociais.

No último debate promovido pela TV Record, o 
candidato Geraldo Alckmin alertou sobre o risco de 
uma escalada dos preços dos alimentos.

O candidato à reeleição, após desdenhar da ava-
liação feita por Geraldo Alckmin, afirmou que recorreria 
à importação de alimentos para combater eventuais 
aumentos.

A Confederação Nacional da Agricultura – CNA 
– ratificou por intermédio de seu superintendente téc-
nico, Ricardo Cotta – a avaliação do candidato Geraldo 
Alckmin feita durante o debate da TV.

Segundo a CNA os preços dos alimentos vâo su-
bir! A elevação deverá ocorrer de forma mais significati-
va nos derivados do trigo, como o pãozinho, o macarrão 
e as massas, além do arroz e da carne bovina.

Todos os levantamentos feitos pela CNA apontam 
uma tendência de elevação continuada dos preços.

Atenção. Em junho passado, os preços agrícolas 
atingiram o menor nível dos últimos 50 anos. Agora 
os dados mostram uma reversão acentuada dessa 
trajetória.

Um conjunto de fatores contribuiu para a redução 
dos preços agropecuários nos últimos anos. A questão 
do câmbio valorizado somado a crise de rentabilidade 
que desestimulou novos investimentos, sem falar que os 

produtores enfrentaram também problemas sanitários, 
compõem o cenário trágico da agropecuária.

Nesse contexto gostaria de mencionar um dado 
sobre o Paraná. Desde o início da crise na agricultu-
ra, em 2004, chega a 39% a perda de faturamento do 
produtor paranaense nas três principais culturas do 
estado – soja, milho e trigo.

Enquanto há dois anos o faturamento médio por 
hectare era de R$1.407,01, está reduzido a R$859,00 
– uma diminuição de R$547,15/ha (39%). O cálculo é 
da economista da federação da agricultura do Estado 
do Paraná (Faep), Gilda Bozza.

Nestes dois anos, no caso específico da soja, 
76% da perda de faturamento é resultado da queda 
de preços; 20% da queda de produção e 4% da redu-
ção de área.

Entre 2004 e 2006 houve uma redução expres-
siva nos preços dos produtos agrícolas: a cotação da 
soja recuou 36,5%, o milho caiu 25,8% e o trigo 22,1%. 
a produção de soja, milho e trigo, em igual período, 
caiu de 24,39 milhões de toneladas para 21,93, equi-
valente a uma perda de produção de 2,46 milhões de 
toneladas (-10%).

Dimensão da crise na agricultura foi escamotea-
da pelo candidato à reeleição ao longo da campanha 
eleitoral !!!

Segundo um estudo da organização para coo-
peração e desenvolvimento econômico – OCDE –, o 
produtor brasileiro, ao contrário da maior parte dos 
agricultores do mundo, não tem praticamente nenhum 
tipo de apoio governamental para minimizar os riscos 
e oscilações que a atividade permeia.

O estudo da OCDE destaca que o apoio ao pro-
dutor brasileiro, medido pelo conceito de PSE – esti-
mativa de apoio ao produtor – corresponde a apenas 
3% do valor bruto das receitas com a comercialização 
agropecuária. Esse percentual é um dos mais baixos 
do mundo. a china concede 8% de apoio a sua agrope-
cuária, estados unidos 17%, Canadá 22%, enquanto 
na união Européia o índice chega a 30% de apoio a 
seus agricultores.

A maior parte do pequeno apoio concedido 
aos agricultores brasileiros é repassada na forma 
de transferência via crédito rural, com taxa de juros 
ainda extremamente elevada se comparada a ou-
tros países. a OCDE ressalta que apenas 23% da 
necessidade de recursos para o plantio da safra são 
fornecidos pelo sistema financeiro e, mesmo assim, 
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parcela significativa do crédito é concedida com taxa 
de juros livres.

Uma agenda de crescimento econômico, bem 
como uma avaliação realista da crise vivida pela agri-
cultura no Brasil só foi realmente apresentada pelo 
candidato Geraldo Alckmin nessa campanha.

O choque de gestão proposto por Alckmin teria 
início com a implantação de um governo sério e que 
não toleraria a corrupção.

Atenção: segundo estudo feito pelo coordenador 
da escola de economia de São Paulo, da fundação 
Getúlio Vargas, Marcos Fernandes, a perda da pro-
dutividade provocada por fraudes públicas no Brasil 
atinge a casa de US$3,5 bilhões por ano ( R$7,5 bi-
lhões).

Como reivindicam as mais credenciadas lideran-
ças empresarias, o Brasil precisa de um crescimento 
chinês, ancorado no investimento em infra-estrutura, 
para produzir pib maiores entre 8% e 10% a cada 
ano.

O Brasil ficou para trás nos últimos anos! Não 
foram criadas nem as condições internas para atrair 
o investimento.

Esse respeito um estudo do Banco Mundial atri-
buiu uma nota baixíssima ao Brasil em requisitos como 
qualidade regulatória, eficácia das leis e das ações 
do governo.

De zero a 100, segundo critérios estabelecidos 
pelo Banco Mundial, Botsuana tem um governo mais 
eficaz que o Brasil – 75 contra 55. o mesmo acontece 
com a questão da qualidade regulatória – 71 contra 
55.

No que se refere ao crescimento econômico, pelo 
segundo ano consecutivo, o produto interno bruto do 
Brasil só deve crescer mais que o do Haiti entre os 
países da América Latina.

Segundo ranking de 19 países preparado pela 
consultoria Austin Rating a partir de dados do FMI, 
da Cepal e do Banco Central, se em 2006 o Brasil 
crescer 3% como prevêem em média as mais de cem 
instituições financeiras consultadas para a elaboração 
do boletim Focus, só o Haiti, que continua em guerra 
civil, terá uma alta menor do pib, de 2,3%.

Nesse cenário, o Brasil vai empatar com o Equa-
dor, que também crescerá 3%, e ficará atrás de países 
como Paraguai (3,5%), El Salvador (3,5%), Costa Rica 
(3,7%) e Bolívia (4,1%).

Os juros estratosféricos, ainda são o principal 
entrave para a economia brasileira, segundo espe-
cialistas. 

Para o professor do Instituto de Economia da 
Unicamp, Márcio Pochmann, para “salvar a década” 
e o Brasil crescer entre 5% e 6% ao ano o próximo 
presidente terá obrigatoriamente que enfrentar o pro-
blema dos juros.

Dados: o juro real no Brasil é de 9,3% ao ano, o 
juro real mais elevado do mundo !!!.

A Turquia, economia incipiente se comparada 
à brasileira, pratica juros reais de 6,2%. é a segunda 
maior taxa do planeta.

Um patamar de juro real estratosférico como 
esse – 9,3% ao ano – transforma investimentos em 
perigosa aventura, semeando insegurança e amea-
çando a economia, como destacou o Presidente da 
Fiesp, Paulo Skaf.

Sr Presidente, Srªs e Srs. Senadores, o segundo 
assunto é para fazer o registro da matéria intitulada 
“Vice da OAB acusa Lula de desestimular a PF”, publi-
cada no jornal O Estado de S. Paulo em sua edição 
de 28 de setembro de 2006.

A matéria destaca que para o vice-presidente 
nacional da Ordem dos Advogados do Brasil, Aristó-
teles Atheniense, o Presidente Lula erra ao dizer que 
ninguém é suspeito antes de esgotada a investigação 
porque desestimula a Polícia Federal.

Sr. Presidente, solicito que a matéria acima citada 
passe a integrar este pronunciamento e, assim, conste 
dos Anais do Senado Federal.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR ALVARO DIAS EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. ANTERO PAES DE BARROS (PSDB – MT. 
Sem apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs 
e Srs Senadores,ocupo a tribuna neste momento para 
fazer o registro da matéria intitulada “Céu sem despe-
sas”, publicada no Jornal do Brasil em sua edição de 
30 de agosto do corrente.

A matéria mostra que o programa de governo do 
presidente-candidato Luiz Inácio Lula da Silva não faz 
menção aos escândalos de corrupção que foram uma 
constante em todo o seu governo. A matéria mostra, 
também, que grande parte das promessas da campa-
nha de Lula, em 2002, não foram cumpridas.

Sr. Presidente, requeiro que a matéria acima cita-

da seja considerada parte deste pronunciamento, para 

que passe a constar dos Anais do Senado Federal.

Era o que eu tinha a dizer.

Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR ANTERO PAES DE BARROS 
EM SEU PRONUNCIAMENTO

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 

I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. ALMEIDA LIMA (PMDB – SE. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Sras e Srs 
Senadores, venho à tribuna neste momento para re-
gistrar o artigo intitulado “Será possível que ninguém 
se toca?”, de autoria do jornalista Arnaldo Jabor, pu-
blicado no jornal O Globo em sua edição de 17 de 
outubro do corrente.

O autor, em seu artigo, trata da possibilidade de 
reeleição do presidente Lula e afirma que “As con-
quistas da redemocratização estão ameaçadas pelo 
projeto petista de poder”.

Para Jabor, a reeleição de Lula “nos levará a um 
retrocesso político trágico. Em pouco tempo, podemos 
ter a volta da inflação, caos político, ruptura institucio-

nal – tudo na contramão das necessidades de moder-
nização do país”.

Sr. Presidente, requeiro que o artigo de autoria do 
jornalista Arnaldo Jabor seja considerado como parte 
integrante deste pronunciamento, para que passe a 
constar dos Anais do Senado Federal.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR ALMEIDA LIMA EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. JUVÊNCIO DA FONSECA (PSDB – MS. 
Sem apanhamento taquigráfico.) – Sr Presidente, Srªs 
e Srs Senadores, ocupo a tribuna neste momento para 
comentar a matéria intitulada “TCU bloqueia repasse 
de R$6,35mi ao Piauí às vésperas da eleição”, publi-
cada no jornal Folha de S.Paulo do dia 13 de setem-
bro do corrente.

A matéria destaca que, novamente, foram detec-
tadas irregularidades pelo Tribunal de Contas da União 
nas transferências de recursos federais a Estados e 
municípios. As transferências irregulares já somam 
R$17,2 milhões. O Estado governado pelo petista e 

candidato à reeleição Wellington Dias, o Piauí, respon-
de por 86% do total liberado pela União.

Sr. Presidente, requeiro que a referida matéria 
passe a integrar esse pronunciamento, a fim de que 
conste dos Anais do Senado Federal.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR JUVÊNCIO DA FONSECA 
EM SEU PRONUNCIAMENTO

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. FLEXA RIBEIRO (PSDB – PA. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs 
Senadores, ocupo a tribuna neste momento para co-
mentar a matéria intitulada “Presidente comprou go-
vernador de MT”, publicada pelo jornal O Estado de 
S. Paulo de 16 de outubro de 2006.

A matéria destaca que o vice-governador eleito de 
São Paulo, Alberto Goldman afirma que o Presidente 
Lula, na reta final da campanha, “comprou” o governa-
dor de Mato Grosso com financiamento a produtores 
rurais do estado, em troca de apoio político e votos.

Sr. Presidente, requeiro que a matéria acima 
citada seja considerada como parte integrante deste 
pronunciamento, para que passe a constar dos Anais 
do Senado Federal.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR FLEXA RIBEIRO EM SEU 
PRONUNCIAMENTO

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR MARCOS GUERRA (PSDB – ES. Sem 
apanhamento taquigráfico.) – Sr Presidente,Srªs e 
Srs Senadores, ocupo a tribuna neste momento para 
registrar a matéria intitulada “PF afasta delegado e 
faz intervenção branca para controlar investigações”, 
publicada pelo jornal Folha de S.Paulo de 22 de se-
tembro do corrente.

A reportagem destaca que a Polícia Federal ten-
tou abafar o caso do dossiê após descobrir o envol-
vimento de petistas no escândalo da compra de um 
falso dossiê contra candidatos do PSDB.

Sr. Presidente, solicito que a matéria citada seja 
considerada parte deste pronunciamento, para que 
passe a constar dos Anais do Senado Federal.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR MARCOS GUERRA EM SEU 
PRONUNCIAMENTO

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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A SRA. LÚCIA VÂNIA (PSDB – GO. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr Presidente, Sras e Srs Se-
nadores, volto à tribuna no dia de hoje para comentar 
a matéria intitulada “Imagens de TV manipuladas”, pu-
blicada pelo jornal Correio Braziliense em sua edição 
de 23 de setembro de 2006.

A reportagem destaca que o programa eleitoral do 
PT, manipulou imagens da presença do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva na abertura da 61ª Assembléia das 
Nações Unidas, onde Lula é supostamente aplaudido 
de pé pelos chefes de estado presentes à Assembléia. 
Na verdade os aplausos mostrados no programa elei-

toral do Partido dos Trabalhadores, eram na verdade 
dirigidos ao presidente da ONU, Kofi Anam.

Por fim, Sr Presidente, requeiro que a matéria 
passe a integrar esse pronunciamento, a fim de que 
conste dos Anais do Senado Federal.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE A 
SRA. SENADORA LÚCIA VÂNIA EM SEU 
PRONUNCIAMENTO

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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A SRA. PRESIDENTE (Heloísa Helena. P-SOL 
– AL) – Nada mais havendo a tratar, a Presidência vai 
encerrar os trabalhos.

A SRA. PRESIDENTE (Heloísa Helena. P-SOL 
– AL) – Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 15 horas e 39 

minutos.) 

(OS Nº 15665/2006)
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 52ª LEGISLATURA 
 

Bahia Rio Grande do Sul Amazonas 
PFL – Rodolpho Tourinho* S PMDB – Pedro Simon* PMDB – Gilberto Mestrinho* 
PFL – Antonio Carlos Magalhães ** BLOCO-PT – Paulo Paim** PSDB – Arthur Virgílio** 
PFL – César Borges** PTB – Sérgio Zambiasi** PDT – Jefferson Péres** 
   

Rio de Janeiro Ceará Paraná 
BLOCO-PT – Roberto Saturnino* PSDB – Luiz Pontes* PSDB – Alvaro Dias * 
PRB – Marcelo Crivella** BLOCO-PSB – Patrícia Saboya Gomes** BLOCO-PT – Flávio Arns** 
PMDB – Sérgio Cabral** PSDB – Tasso Jereissati** PDT – Osmar Dias** 
   

Maranhão Paraíba Acre 
PMDB – João Alberto Souza *  PMDB – Ney Suassuna *  BLOCO-PT – Tião Viana* 
PFL – Edison Lobão** PFL – Efraim Morais** PMDB – Geraldo Mesquita Júnior** 
PFL – Roseana Sarney ** 

 PRB – Roberto Cavalcanti **S BLOCO-PT – Sibá Machado** S 

   

Pará Espírito Santo Mato Grosso do Sul 
PMDB – Luiz Otávio* PSDB – João Batista Motta* S PSDB – Juvêncio da Fonseca* 
BLOCO-PT – Ana Júlia Carepa** PSDB – Marcos Guerra**S PT – Delcídio Amaral ** 
PSDB – Flexa Ribeiro** S BLOCO-PL – Magno Malta** PMDB – Ramez Tebet** 
   

Pernambuco Piauí Distrito Federal 
PFL – José Jorge* PMDB – Alberto Silva* PTB – Valmir Amaral* S 
PFL – Marco Maciel** PFL – Heráclito Fortes** PDT – Cristovam Buarque ** 
PSDB – Sérgio Guerra** PMDB – Mão Santa ** PFL – Paulo Octávio ** 
   

São Paulo Rio Grande do Norte Tocantins 
BLOCO-PT – Eduardo Suplicy* PTB – Fernando Bezerra* PSDB – Eduardo Siqueira Campos* 
BLOCO-PT – Aloizio Mercadante** PMDB – Garibaldi Alves Filho** BLOCO-PL – João Ribeiro **  

PFL – Romeu Tuma** PFL – José Agripino** PC do B – Leomar Quintanilha** 
   

Minas Gerais Santa Catarina Amapá 
BLOCO-PL – Aelton Freitas* S PFL – Jorge Bornhausen * PMDB – José Sarney * 
PSDB – Eduardo Azeredo** BLOCO-PT – Ideli Salvatti** PMDB – Geovani Borges**S 
PMDB – Wellington Salgado de Oliveira** S PSDB – Leonel Pavan ** PSDB – Papaléo Paes**  
   

Goiás Alagoas Rondônia 
PMDB – Maguito Vilela*  P-SOL – Heloísa Helena* PMDB – Amir Lando* 
PFL – Demóstenes Torres ** PMDB – Renan Calheiros** BLOCO-PT – Fátima Cleide** 

PSDB – Lúcia Vânia** PSDB – Teotonio Vilela Filho**  PMDB – Valdir Raupp** 
   

Mato Grosso Sergipe Roraima 
PSDB – Antero Paes de Barros * PFL – Maria do Carmo Alves * PTB – Mozarildo Cavalcanti* 
PFL – Jonas Pinheiro **  PMDB – Almeida Lima** PDT – Augusto Botelho** 
BLOCO-PT – Serys Slhessarenko** BLOCO-PSB – Antônio Carlos Valadares** PMDB – Romero Jucá**  
------------------------------------ 

Mandatos 
*: Período 1999/2007 **: Período 2003/2011 
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SECRETARIA DE COMISSÕES  

Diretora Cleide Maria Barbosa Ferreira Cruz Ramais: 3488/89/91 
Fax: 1095 

 
 

SUBSECRETARIA DE APOIO ÀS COMISSÕES ESPECIAIS 
E PARLAMENTARES DE INQUÉRITO 

 
Diretor Wanderley Rabelo da Silva (Ramal: 3623 – Fax: 3606) 

Secretários 

Francisco Naurides Barros 
Hermes Pinto Gomes 
Irani Ribeiro dos Santos 
Verônica de Carvalho Maia 
José Augusto Panisset Santana 
Izaias Faria de Abreu 
Angélica Passarinho Mesquita 

(Ramal: 3508) 
(Ramal: 3510) 
(Ramal: 4854) 
(Ramal: 3511) 
(Ramal: 4854) 
(Ramal: 3514) 
(Ramal: 3501) 

 
 

SUBSECRETARIA DE APOIO ÀS COMISSÕES MISTAS 

Diretor Sérgio da Fonseca Braga (Ramal: 3507 – Fax: 3512) 

Secretários 

Maria de Fátima Maia de Oliveira 
Ivanilde Pereira Dias de Oliveira 
Maria Consuelo de Castro Souza 
Rilvana Cristina de Souza Melo 

(Ramal: 3520) 
(Ramal: 3503) 
(Ramal: 3504) 
(Ramal: 3509) 

 
 

SUBSECRETARIA DE APOIO ÀS COMISSÕES PERMANENTES 

Diretor José Roberto Assumpção Cruz (Ramal: 3517) 

Secretários 

CAE 
CAS 
CCJ 
CE 
CMA 
CDH 
CRE 
CI 
CDR 
CRA 

Luiz Gonzaga Silva Filho 
Gisele Ribeiro de Toledo Camargo 
Gildete Leite de Melo 
Júlio Ricardo Borges Linhares 
José Francisco B. de Carvalho 
Altair Gonçalves Soares 
Maria Lúcia Ferreira de Mello 
Celso Antony Parente 
Ednaldo Magalhães Siqueira 
Marcello Varella 

(Ramal: 4605) 
(Ramal: 4608) 
(Ramal: 3972) 
(Ramal: 4604) 
(Ramal: 3935) 
(Ramal: 1856) 
(Ramal: 4777) 
(Ramal: 4354) 
(Ramal: 3517) 
(Ramal: 3506) 

 
 



COMISSÕES TEMPORÁRIAS 
 

 
1) Comissão Externa, composta de oito Senhores Senadores e Senhoras Senadoras, com a 

finalidade de acompanhar as investigações sobre o assassinato da missionária norte-
americana naturalizada brasileira Dorothy Stang, que vêm sendo desenvolvidas pela 
Polícia Federal e pela Polícia Militar do Estado do Pará. 

 
(Ato do Presidente nº 8, de 2005) 

 
Presidente: Senadora Ana Júlia Carepa – PT/ PA 
Vice-Presidente: Senador Flexa Ribeiro – PSDB/PA 

Relator: Demóstenes Torres – PFL/GO 
 

Ana Júlia Carepa – PT/ PA 
Eduardo Suplicy – PT/SP 
Fátima Cleide – PT/RO 

Flexa Ribeiro – PSDB/PA 
Luiz Otávio – PMDB/PA 

Demóstenes Torres – PFL/GO 
Serys Slhessarenko – PT/MT 

Sibá Machado – PT/AC 
Prazo Final: 18.3.2005 

Designação: 16.2.2005 
 
 



COMPOSIÇÃO DAS COMISSÕES PERMANENTES 
 

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS - CAE 
(27 titulares e 27 suplentes) 

 
Presidente: Senador Luiz Otávio – PMDB 

Vice-Presidente: Senador Romeu Tuma - PFL 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

César Borges – PFL 1. José Agripino – PFL 
Edison Lobão – PFL 2. Antonio Carlos Magalhães – PFL 
Jonas Pinheiro – PFL 3. Heráclito Fortes – PFL 
Jorge Bornhausen – PFL 4. Demóstenes Torres – PFL 
Rodolpho Tourinho – PFL 5. José Jorge – PFL 
Romeu Tuma – PFL 6. Roseana Sarney – PFL 
Arthur Virgílio – PSDB 7. João Batista Motta – PSDB 
Eduardo Azeredo – PSDB 8. Alvaro Dias – PSDB 
Lúcia Vânia – PSDB 9. Leonel Pavan – PSDB 
Sérgio Guerra – PSDB 10. Flexa Ribeiro – PSDB 
Tasso Jereissati – PSDB 11. Teotonio Vilela Filho – PSDB 

PMDB 
Ramez Tebet 1. Ney Suassuna 
Luiz Otávio 2. Romero Jucá 
Garibaldi Alves Filho 3. Wellington Salgado de Oliveira  
Mão Santa 4. Pedro Simon 
Sérgio Cabral 5. Maguito Vilela 
Gilberto Mestrinho 6. Gerson Camata 
Valdir Raupp 7. Almeida Lima 
José Maranhão 8. Gilvam Borges 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Aloizio Mercadante – PT 1. Ideli Salvatti – PT 
Ana Júlia Carepa – PT 2. Aelton Freitas – PL 
Delcídio Amaral – PT 3. Antônio Carlos Valadares – PSB 
Eduardo Suplicy – PT 4. Roberto Saturnino – PT 
Fernando Bezerra – PTB 5. Flávio Arns – PT 
João Ribeiro - PL 6. Sibá Machado – PT 
Patrícia Saboya Gomes – PSB (2) 7. Serys Slhessarenko – PT 

PDT 
Osmar Dias 1. Jefferson Péres 

(1) O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(2)

 A Senadora Patrícia Saboya Gomes comunicou que passou a integrar a bancada do PSB a partir de 29.9.2005. 
 

Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 
Reuniões: Terças – Feiras às 10:00 horas – Plenário nº 19 – Ala Alexandre Costa. 

Telefones: 3311-4605 e 3311-3516 Fax: 3311-4344 
E – Mail: sscomcae@senado.gov.br 



 
1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS MUNICIPAIS 

(9 titulares e 9 suplentes) 
Presidente: Senador Garibaldi Alves Filho - PMDB 
Vice-Presidente: Senador Heráclito Fortes - PFL 

Relator:  
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Heráclito Fortes – PFL 1. César Borges – PFL 
José Jorge – PFL 2. Jonas Pinheiro – PFL (4) 
Sérgio Guerra – PSDB 3. Arthur Virgílio – PSDB 
Eduardo Azeredo – PSDB 4. Lúcia Vânia – PSDB 

PMDB 
Mão Santa 1. Valdir Raupp 
Garibaldi Alves Filho 2. (vago) (3) 
Ney Suassuna (1) 3. Serys Slhessarenko (1) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (2), PL) 
Ana Júlia Carepa – PT 1. Delcídio Amaral – PT 
Sibá Machado – PT 2. Roberto Saturnino – PT 

PDT 
  

(1) 
Vaga decidida em comum acordo entre o PMDB e o Bloco de Apoio ao Governo. 

(2) O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(3)

 O Senador Hélio Costa afastou-se do exercício do mandato em 8.7.2005 para assumir o cargo de Ministro de Estado das Comunicações. 
(4) O Senador Jonas Pinheiro retornou ao exercício do cargo em 9.12.2005 
 

Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 
Reuniões: Sala nº 19 – Ala Sen. Alexandre Costa. 

Telefones: 3311-3255, 3311-4605 e 3311-3516 Fax: 3311-4344 
E – Mail: sscomcae@senado.gov.br 

 



 
1.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE MINERAÇÃO 

(7 titulares e 7 suplentes) 
Presidente: Senadora Ana Júlia Carepa - PT 

Vice-Presidente: Senador Rodolpho Tourinho - PFL 
Relator: 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Rodolpho Tourinho - PFL 1. (vago) 
Edison Lobão – PFL 2. Almeida Lima – PMDB (4) 
Sérgio Guerra – PSDB 3. Eduardo Azeredo – PSDB 

PMDB 
Luiz Otávio 1. (vago) (3) 
Sérgio Cabral 2. Gerson Camata 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (2), PL) 
Ana Júlia Carepa – PT 1. Delcídio Amaral – PT 
Aelton Freitas – PL 2. (vago) (1) 

PDT 
(vago) 1. (vago) 

(1) 
Vago, em virtude de o Senador Cristovam Buarque não mais pertencer à Comissão de Assuntos Econômicos. 

(2) O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(3)

 O Senador Hélio Costa afastou-se do exercício do mandato em 8.7.2005 para assumir o cargo de Ministro de Estado das Comunicações. 
(4)

 O Senador Almeida Lima comunicou que passou a integrar a bancada do PMDB a partir de 18.8.2005 
 

Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 
Reuniões: Quartas – Feiras às 9:30 horas – Plenário nº 19 – Ala Alexandre Costa. 

Telefones: 3311-4605 e 3311-3516 Fax: 3311-4344 
E – Mail: sscomcae@senado.gov.br 



 
 

1.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DESTINADA A  
ACOMPANHAR A EVOLUÇÃO DA DÍVIDA PÚBLICA DOS ESTADOS 

(9 titulares e 9 suplentes) 
 

Presidente: Senador César Borges - PFL 
Vice-Presidente: Senador Fernando Bezerra - PTB 

Relator: Senador Ney Suassuna - PMDB 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
César Borges – PFL 1. Jonas Pinheiro – PFL (3) 
Paulo Octávio – PFL 2. José Jorge – PFL 
Sérgio Guerra – PSDB 3. Lúcia Vânia - PSDB 

PMDB 
Ney Suassuna 1. Valdir Raupp 
Pedro Simon 2. Gerson Camata 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Roberto Saturnino – PT 1. Eduardo Suplicy – PT 
Fernando Bezerra – PTB 2. Aelton Freitas – PL 
Delcídio Amaral – PT 3. Antônio Carlos Valadares – PTB 
Mozarildo Cavalcanti – PTB 4. Patrícia Saboya Gomes – PSB (2) 

PDT 
  

Obs: em 19.11.2003 a Subcomissão aprovou o Relatório Final, que será submetido à apreciação da 
Comissão de Assuntos Econômicos, nos termos do art. 73, § 2º, do Regimento Interno do Senado Federal. 
(1) O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(2)

 A Senadora Patrícia Saboya Gomes comunicou que passou a integrar a bancada do PSB a partir de 29.9.2005. 
 (3) O Senador Jonas Pinheiro retornou ao exercício do cargo em 9.12.2005

 

 
 

Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 
Reuniões: Quartas – Feiras às 18:00 horas – Plenário nº 19 – Ala Alexandre Costa. 

Telefones: 3311-4605 e 3311-3516 Fax: 3311-4344 
E – Mail: sscomcae@senado.gov.br 



 
1.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - LIQUIDAÇÃO DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 

(7 titulares e 7 suplentes) 
Presidente: Senador Aelton Freitas - PL 

Vice-Presidente: Senador Fernando Bezerra - PTB 
Relator:  

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Edison Lobão – PFL 1. César Borges – PFL 
Romeu Tuma – PFL 2. (vago) (2) 

Sérgio Guerra – PSDB 3. Alvaro Dias – PSDB 
PMDB 

Romero Jucá 1. Ney Suassuna 
Valdir Raupp 2. Maguito Vilela 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Aelton Freitas – PL 1. Ideli Salvatti – PT 
Fernando Bezerra – PTB 2. Delcídio Amaral – PT 

PDT 
(vago) 1. (vago) 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Gilberto Goellner deixa o exercício do cargo em 8.12.2005 em virtude de reassunção do titular. 

 
Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 

Reuniões: Plenário nº 19 – Ala Alexandre Costa. 
Telefones: 3311-4605 e 3311-3516 Fax: 3311-4344 

E – Mail: sscomcae@senado.gov.br 



 
2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS - CAS 

(21 titulares e 21 suplentes) 
 

Presidente: Senador Antônio Carlos Valadares - PSB 
Vice-Presidente: Senadora Patrícia Saboya Gomes – PSB (2) 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Marco Maciel – PFL 1. Heráclito Fortes – PFL 
Jonas Pinheiro – PFL 2. José Jorge – PFL 
Maria do Carmo Alves – PFL 3. Demóstenes Torres – PFL 
Rodolpho Tourinho – PFL 4. Romeu Tuma – PFL 
Flexa Ribeiro – PSDB 5. Eduardo Azeredo – PSDB 
Leonel Pavan – PSDB 6. Papaléo Paes 
Lúcia Vânia – PSDB 7. Teotonio Vilela Filho – PSDB 
Reginaldo Duarte – PSDB 8. Sérgio Guerra – PSDB 

PMDB 
Ney Suassuna 1. Wellington Salgado de Oliveira  
Romero Jucá 2. Ramez Tebet 
Valdir Raupp 3.José Maranhão 
Mão Santa 4. Pedro Simon 
Sérgio Cabral 5. Maguito Vilela 

(vago) (3) 6. Gerson Camata 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 

Antônio Carlos Valadares – PSB 1. Delcídio Amaral – PT 
Flávio Arns – PT 2. Magno Malta – PL 
Ideli Salvatti – PT 3. Eduardo Suplicy – PT 
Marcelo Crivella – PMR (4) 4. Fátima Cleide – PT 
Paulo Paim – PT 5. Mozarildo Cavalcanti – PTB 
Patrícia Saboya Gomes – PSB (2) 6. (vago) (5) 

PDT 
Augusto Botelho 1. Cristovam Buarque 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 A Senadora Patrícia Saboya Gomes comunicou que passou a integrar a bancada do PSB a partir de 29.9.2005. 

(3)
 O Senador Papaléo Paes deixou de integrar a comissão a partir de 26.10.2005, de acordo com o Ofício GLPMDB nº 405/2005. 

(4)
 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 

(5)
 O Senador João Capiberibe deixou de integrar o Senado Federal em 26.10.2005, nos termos do Ofício nº 1.236, de 21.10.2005, do Supremo Tribunal 

Federal, e retornou em 28.10.2005, nos termos do Ofício nº 5.025, de mesma data, do Supremo Tribunal Federal. O Senador deixou de integrar 
definitivamente o Senado Federal em 13.12.2005 

 
Secretária: Gisele Ribeiro de Toledo Camargo 

Reuniões: Quintas – Feiras às 11:30 horas – Plenário nº 09 – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3515 Fax: 3311-3652 
E – Mail: sscomcas@senado.gov.br 

 
 



 
2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA 

(5 titulares e 5 suplentes) 
Presidente: Senador Paulo Paim - PT 

Vice-Presidente: Senador Marcelo Crivella – PMR (2) 
Relator:  

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Lúcia Vânia – PSDB 1. Leonel Pavan - PSDB 
PMDB 

Mão Santa 1. (vago) 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 

Marcelo Crivella – PMR (2) 1. (vago) (3) 
Paulo Paim - PT 2. Flávio Arns – PT 

PDT 
Augusto Botelho 1. (vago) 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 

(3)
 O Senador João Capiberibe deixou de integrar o Senado Federal em 26.10.2005, nos termos do Ofício nº 1.236, de 21.10.2005, do Supremo Tribunal 

Federal, e retornou em 28.10.2005, nos termos do Ofício nº 5.025, de mesma data, do Supremo Tribunal Federal. O Senador deixou de integrar 
definitivamente o Senado Federal em 13.12.2005 

Secretária: Gisele Ribeiro de Toledo Camargo 
Sala nº 11/A – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3515 Fax: 3311-3652 
E – Mail: sscomcas@senado.gov.br 

 



 
2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA DA SAÚDE 

(5 titulares e 5 suplentes) 
Presidente: Senador Papaléo Paes - PSDB 

Vice-Presidente: Senador Augusto Botelho - PDT 
Relator:  

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Eduardo Azeredo – PSDB 1. Flexa Ribeiro - PSDB 
 2. Romeu Tuma - PFL 

PMDB 
Papaléo Paes (3)

  1. (vago) (2) 
Mão Santa  

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Flávio Arns – PT 1. Paulo Paim - PT 

PDT 
Augusto Botelho  

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Wirlande da Luz deixa o exercício do cargo em 21.07.2005 em virtude de reassunção do titular. 

(3)
 O Senador Papaléo Paes comunicou que passou a integrar a bancada do PSDB a partir de 1.9.2005 

 
 

Secretária: Gisele Ribeiro de Toledo Camargo 
Sala nº 11/A – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3515 Fax: 3311-3652 
E – Mail: sscomcas@senado.gov.br 



 
2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

(5 titulares e 5 suplentes) 
Presidente: Senador Eduardo Azeredo - PSDB 

Vice-Presidente: Senador Flávio Arns - PT 
Relator:  

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Eduardo Azeredo – PSDB 1. Lúcia Vânia – PSDB 
(vago) (4) 2. Demóstenes Torres – PFL 

PMDB 
Papaléo Paes (3) 1. Mão Santa 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Flávio Arns – PT 1. Paulo Paim – PT 
Patrícia Saboya Gomes – PSB (2)  

PDT 
 1. Augusto Botelho 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 A Senadora Patrícia Saboya Gomes comunicou que passou a integrar a bancada do PSB a partir de 29.9.2005. 

 (3)
 O Senador Papaléo Paes comunicou que passou a integrar a bancada do PSDB a partir de 1.9.2005 

(4)
 O Senador Gilberto Goellner deixa o exercício do cargo em 8.12.2005 em virtude de reassunção do titular. 

 
 
 

Secretária: Gisele Ribeiro de Toledo Camargo 
Sala nº 11/A – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3515 Fax: 3311-3652 
E – Mail: sscomcas@senado.gov.br 

 



 
3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA - CCJ 

(23 titulares e 23 suplentes) 
 

Presidente: Senador Antonio Carlos Magalhães - PFL 
Vice-Presidente: (vago) (2) 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Antonio Carlos Magalhães – PFL 1. Romeu Tuma – PFL 
César Borges – PFL 2. Maria do Carmo Alves – PFL 
Demóstenes Torres – PFL  3. José Agripino – PFL 
Edison Lobão – PFL 4. Jorge Bornhausen – PFL 
José Jorge – PFL 5. Rodolpho Tourinho – PFL 
João Batista Motta - PSDB 6. Tasso Jereissati – PSDB 
Alvaro Dias – PSDB 7. Eduardo Azeredo – PSDB 
Arthur Virgílio – PSDB 8. Leonel Pavan – PSDB 
Juvêncio da Fonseca – PSDB (4) 9. Geraldo Mesquita Júnior – Sem partido (6) (cedida pelo 

PSDB) 
PMDB 

Ramez Tebet 1. Luiz Otávio 
Ney Suassuna 2. Gilvam Borges  
José Maranhão 3. Sérgio Cabral 
Romero Jucá 4. Almeida Lima 
Amir Lando 5. Leomar Quintanilha – PC do B (5) (cedida pelo PMDB) 
Pedro Simon 6. Garibaldi Alves Filho 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Aloizio Mercadante – PT 1. Delcídio Amaral – PT 
Eduardo Suplicy – PT 2. Paulo Paim – PT 
Fernando Bezerra – PTB 3. Sérgio Zambiasi – PTB 
Magno Malta – PL 4. Patrícia Saboya Gomes - PSB 
Ideli Salvatti – PT 5. Sibá Machado – PT 
Antônio Carlos Valadares – PSB 6. Mozarildo Cavalcanti – PTB 
Serys Slhessarenko – PT 7. Marcelo Crivella – PMR (3) 

PDT 
Jefferson Péres 1. Osmar Dias 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2) 
O Senador Maguito Vilela encontrava-se licenciado do cargo durante o período de 17.8.2005 a 13.1.2006, tendo sido substituído pelo Senador Romero 

Jucá. O Senador retornou ao exercício do cargo em 16.12.2005. 
(3)

 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 
(4)

 O Senador Juvêncio da Fonseca comunicou que passou a integrar a bancada do PSDB a partir de 30.9.2005. 
(5)

 O Senador Leomar Quintanilha comunicou, em 3.10.2005, seu desligamento do PMDB e filiação ao PC do B. 
(6) O Senador Geraldo Mesquita Júnior comunicou, da Tribuna, em 26.10.2005, que deixou de integrar o P-SOL. 

 
Secretária: Gildete Leite de Melo 

Reuniões: Quartas – Feiras às 10:00 horas. – Plenário nº 3 – Ala Alexandre Costa 
Telefone: 3311-3972 Fax: 3311-4315 
E – Mail: sscomccj@senado.gov.br 

 



 
3.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DESTINADA A ASSESSORAR A PRESIDÊNCIA DO SENADO EM 

CASOS QUE ENVOLVAM A IMAGEM E AS PRERROGATIVAS DOS PARLAMENTARES E DA 
PRÓPRIA INSTITUIÇÃO PARLAMENTAR 

(5 membros) 
 
 

 
3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA 

(7 titulares e 7 suplentes) 
 

Presidente:  
Vice-Presidente:  
Relator: Geral:  

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Demóstenes Torres – PFL 1. (vago) 
César Borges – PFL 2. (vago) 
Tasso Jereissati – PSDB 3. Leonel Pavan – PSDB 

PMDB 
Pedro Simon 1. (vago) 
Garibaldi Alves Filho 2. (vago) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Serys Slhessarenko – PT 1. Sibá Machado – PT 
(vago) 2. Fernando Bezerra – PTB 

PDT 
(vago) 1. (vago) 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

 
 

Secretária: Gildete Leite de Melo 
Plenário nº 3 – Ala Alexandre Costa 

Telefone: 3311-3972 Fax: 3311-4315 
E – Mail: sscomccj@senado.gov.br 

 
 



 
4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO - CE 

(27 titulares e 27 suplentes) 
 

Presidente: Senador Gerson Camata - PMDB 
Vice-Presidente: Senador Augusto Botelho – PDT 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Demóstenes Torres – PFL 1. Roseana Sarney – PFL 
Jorge Bornhausen – PFL 2. Jonas Pinheiro – PFL 

José Jorge – PFL 3. César Borges – PFL 
Maria do Carmo Alves – PFL 4. Cristovam Buarque – PDT (8) (cedida pelo Bloco da Minoria)  
Edison Lobão – PFL 5. Marco Maciel – PFL 
Marcelo Crivella – PMR (5) (cedida pelo PFL) (1) 6. Romeu Tuma – PFL 
Teotonio Vilela Filho – PSDB 7. Eduardo Azeredo – PSDB 
Geraldo Mesquita Júnior – Sem partido (7) (cedida pelo PSDB) 8. Sérgio Guerra – PSDB 
Leonel Pavan – PSDB 9. Lúcia Vânia – PSDB 
Reginaldo Duarte – PSDB 10. Juvêncio da Fonseca – PSDB 

PMDB 
Wellington Salgado de Oliveira  1. Amir Lando 
Ney Suassuna 2. Garibaldi Alves Filho 
Valdir Raupp 3. Gilvam Borges 
Gerson Camata 4. (vago) (4) 
Sérgio Cabral 5. Mão Santa 
José Maranhão 6. Luiz Otávio 
Maguito Vilela 7. Romero Jucá 
Gilberto Mestrinho 8. (vago) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (2), PL) 
Aelton Freitas – PL 1. (vago) (6) 

Paulo Paim – PT 2. Aloizio Mercadante – PT 
Fátima Cleide – PT 3. Fernando Bezerra – PTB 
Flávio Arns – PT 4. Delcídio Amaral – PT 
Ideli Salvatti – PT 5. Antônio Carlos Valadares – PSB 
Roberto Saturnino – PT 6. Magno Malta – PL 
Mozarildo Cavalcanti – PTB 7. Patrícia Saboya Gomes – PSB (3) 
Sérgio Zambiasi – PTB 8. João Ribeiro – PL 

PDT 
Augusto Botelho 1. (vago) 

(1)
 Vaga cedida ao PDT, que por sua vez cedeu ao PL, nos termos do Ofício nº 027/05-GLPFL, de 03.03.2005. 

(2) O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(3)

 A Senadora Patrícia Saboya Gomes comunicou que passou a integrar a bancada do PSB a partir de 29.9.2005. 
(4)

 O Senador Papaléo Paes deixou de integrar a comissão a partir de 26.10.2005, de acordo com o Ofício GLPMDB nº 405/2005. 
(5)

 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 
(6)

 O Senador Paulo Paim passou a integrar a Comissão, como membro titular, em substituição ao Senador Cristovam Buarque, nos termos do Ofício nº 
273/2005-GLDPT, de 19.10.2005. 
(7)

 O Senador Geraldo Mesquita Júnior comunicou, da Tribuna, em 26.10.2005, que deixou de integrar o P-SOL. 
(8)

 O Senador Cristovam Buarque ocupa vaga cedida pelo Bloco Parlamentar da Minoria à Bancada do PDT, nos termos do Ofício nº 100/05-GLPDT, de 
9.10.2005. 
 

Secretário: Júlio Ricardo Borges Linhares 
Reuniões: Terças – Feiras às 11:00 horas – Plenário nº 15 – Ala Alexandre Costa. 

Telefone: 3311-3498 Fax: 3311-3121 
E – Mail: julioric@senado.gov.br. 



 
4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO E COMUNICAÇÃO SOCIAL 

(12 titulares e 12 suplentes) 
 

Presidente: Senador Sérgio Cabral – PMDB 
Vice-Presidente: Demóstenes Torres – PFL 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Demóstenes Torres – PFL 1. Maria do Carmo Alves - PFL 
Marcelo Crivella – PMR (1) (5) 2. Romeu Tuma – PFL 
Geraldo Mesquita Júnior – Sem partido (2) (6) 3. Edison Lobão – PFL 
Leonel Pavan - PSDB 4. Reginaldo Duarte - PSDB 

PMDB 
Sérgio Cabral 1. (vago) (4) 
Valdir Raupp 2. Luiz Otávio 
Wellington Salgado de Oliveira 3. (vago) 
(vago) (7) 4. (vago) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (3), PL) 
Roberto Saturnino – PT 1. Paulo Paim – PT 
(vago) 2. Flávio Arns – PT 
Aelton Freitas – PL 3. (vago) 
Sérgio Zambiasi – PTB 4. (vago) 

(1) Vaga cedida pelo PFL 
(2) Vaga cedida pelo PSDB 
(3) 

O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(4)

 O Senador Papaléo Paes deixou de integrar a comissão a partir de 26.10.2005, de acordo com o Ofício GLPMDB nº 405/2005. 
 (5)

 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 
(6) O Senador Geraldo Mesquita Júnior comunicou, da Tribuna, em 26.10.2005, que deixou de integrar o P-SOL. 
(7)

 A Senadora Íris de Araújo deixa o exercício do cargo em 15.12.2005 em virtude de reassunção do titular. 
 
 

 
Secretário: Júlio Ricardo Borges Linhares 

Plenário nº 15 – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3276 Fax: 3311-3121 

E – Mail: julioric@senado.gov.br. 



 
4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

(9 titulares e 9 suplentes) 
 

Presidente: Senador Flávio Arns - PT 
Vice-Presidente: Senadora Lúcia Vânia - PSDB 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Marco Maciel – PFL 1. Reginaldo Duarte – PSDB 
(vago) (3) 2. Augusto Botelho – PDT (cedida pelo PFL) 
Lúcia Vânia – PSDB 3. Eduardo Azeredo – PSDB 

PMDB 
Gerson Camata 1. Gilberto Mestrinho 
Wellington Salgado de Oliveira  2. (vago) (2) 
Valdir Raupp 3. (vago) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Roberto Saturnino – PT 1. Mozarildo Cavalcanti – PTB 
Flávio Arns – PT 2. Antônio Carlos Valadares – PSB 
Delcídio Amaral – PT 3. Aelton Freitas – PL 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Wirlande da Luz deixa o exercício do cargo em 21.07.2005 em virtude de reassunção do titular. 

(3)
 O Senador Gilberto Goellner deixa o exercício do cargo em 8.12.2005 em virtude de reassunção do titular. 

 
Secretário: Júlio Ricardo Borges Linhares 

Sala nº 15 – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3276 Fax: 3311-3121 

E – Mail: julioric@senado.gov.br. 
 
 

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO 
(7 titulares e 7 suplentes) 

 
4.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE 

(7 titulares e 7 suplentes) 
 



 
5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E 

CONTROLE - CMA 
(17 titulares e 17 suplentes) 

 
Presidente: Senador Leomar Quintanilha – PC do B (4) 

Vice-Presidente: Senador Jonas Pinheiro (2) 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Heráclito Fortes – PFL 1. Jorge Bornhausen – PFL 
César Borges – PFL 2. José Jorge – PFL 
Jonas Pinheiro – PFL (2) 3. Roseana Sarney – PFL 
Teotonio Vilela Filho - PSDB 4. Almeida Lima – PMDB (3) 
Arthur Virgílio – PSDB 5. Leonel Pavan – PSDB 
Flexa Ribeiro – PSDB 6. Alvaro Dias – PSDB  

PMDB 
Gilvam Borges 1. Ney Suassuna 
Luiz Otávio 2. Romero Jucá 
Gerson Camata 3. Sérgio Cabral 
Valdir Raupp 4. Amir Lando 
Leomar Quintanilha – PC do B (4) 5. Mão Santa 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Aelton Freitas – PL 1. Mozarildo Cavalcanti – PTB 
Ana Júlia Carepa – PT 2. Fátima Cleide – PT 
Sibá Machado – PT 3. Antônio Carlos Valadares – PSB 
João Ribeiro - PL 4. Ideli Salvatti – PT 
Serys Slhessarenko – PT 5. Flávio Arns – PT 

PDT 
Augusto Botelho 1. Osmar Dias 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2) O Senador Jonas Pinheiro retornou ao exercício do cargo em 9.12.2005.
 

(3)
 O Senador Almeida Lima comunicou que passou a integrar a bancada do PMDB a partir de 18.8.2005 

(4)
 O Senador Leomar Quintanilha comunicou, em 3.10.2005, seu desligamento do PMDB e filiação ao PC do B. 

 
Secretário: José Francisco B. de Carvalho 

Reuniões: Terças – Feiras às 11:30 horas – Plenário nº 6 – Ala Nilo Coelho. 
Telefone: 3311-3935 Fax: 3311-1060 
E – Mail: jcarvalho@senado.gov.br. 

 



 
5.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DESTINADA A FISCALIZAR AS AGÊNCIAS REGULADORAS 

(5 titulares e 5 suplentes) 
 

Presidente: Senadora Ana Júlia Carepa - PT 
Vice-Presidente: Senador Valmir Amaral – PTB (1) 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
(vago) 1. (vago) 
Leonel Pavan – PSDB 2. (vago) 

PMDB 
Valmir Amaral - PTB (1) 1. Romero Jucá 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (2), PL) 
Ana Júlia Carepa – PT 1. Aelton Freitas – PL 
Delcídio Amaral – PT 2. (vago) 

PDT 
  

(1) O Senador Valmir Amaral comunicou que desfiliou-se do PMDB, filiando-se ao PP, em 18.5.2005 e desfiliou-se do PP, filiando-se 
ao PTB, em 30.09.2005. 
(2) 

O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
 

 
Secretário: José Francisco B. de Carvalho 

Reuniões: Quartas – Feiras às 11:00 horas – Plenário nº 6 – Ala Nilo Coelho. 
Telefone: 3311-3935 Fax: 3311-1060 
E – Mail: jcarvalho@senado.gov.br. 



 
5.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DESTINADA A ACOMPANHAR O PROSSEGUIMENTO DAS 

INVESTIGAÇÕES REALIZADAS PELA POLÍCIA FEDERAL NO QUE DIZ RESPEITO À 
DENOMINADA “OPERAÇÃO POROROCA” 

(5 titulares e 5 suplentes) 
 

Presidente: Senadora Ana Júlia Carepa - PT 
Vice-Presidente: Senador César Borges - PFL 
Relator: Senador João Alberto Souza - PMDB 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
(vago) 1. (vago) 
Leonel Pavan – PSDB 2. João Ribeiro - PL (1) 

PMDB 
(vago) 1. Luiz Otávio 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (2), PL) 
Ana Júlia Carepa – PT 1. Ideli Salvatti – PT 
Aelton Freitas – PL 2. (vago) 

PDT 
(vago) 1. (vago) 

(1) O Senador João Ribeiro desfiliou-se do PFL e filiou-se ao PL, conforme comunicação de 29.03.2005 
 (2) 

O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
 
 
 

Secretário: José Francisco B. de Carvalho 
Plenário nº 6 – Ala Nilo Coelho. 

Telefone: 3311-3935 Fax: 3311-1060 
E – Mail: jcarvalho@senado.gov.br. 

 



 
6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA - CDH 

 (19 titulares e 19 suplentes)  
 

Presidente: Senador Cristovam Buarque - PDT 

Vice-Presidente: Senador Paulo Paim - PT 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Edison Lobão – PFL 1. Antonio Carlos Magalhães – PFL 
(vago) (6) 2. Demóstenes Torres – PFL 
Jorge Bornhausen – PFL 3. Heráclito Fortes – PFL 
José Agripino – PFL 4. (vago) 
Romeu Tuma – PFL 5. Maria do Carmo Alves – PFL 
Juvêncio da Fonseca – PSDB 6. Arthur Virgílio – PSDB 
Lúcia Vânia – PSDB 7. Alvaro Dias – PSDB 
Reginaldo Duarte – PSDB 8. Flexa Ribeiro – PSDB 

PMDB 
Leomar Quintanilha – PC do B (5) 1. Luiz Otávio 
Maguito Vilela 2. (vago) (7) 
José Maranhão 3. Mão Santa 
Sérgio Cabral 4. (vago) (2) 
Garibaldi Alves Filho 5. Valdir Raupp 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Flávio Arns – PT  1. Magno Malta - PL 

Fátima Cleide – PT 2. Sibá Machado – PT 
Ana Júlia Carepa - PT 3. Antônio Carlos Valadares – PSB 
Marcelo Crivella – PMR (4) 4. Mozarildo Cavalcanti – PTB 
Paulo Paim – PT 5. Aelton Freitas – PL 

PDT 
Cristovam Buarque  1. Osmar Dias 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Wirlande da Luz deixa o exercício do cargo em 21.07.2005 em virtude de reassunção do titular. 

(4)
 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 

(5)
 O Senador Leomar Quintanilha comunicou, em 3.10.2005, seu desligamento do PMDB e filiação ao PC do B. 

(6)
 O Senador Gilberto Goellner deixa o exercício do cargo em 8.12.2005 em virtude de reassunção do titular. 

(7)
 O Senador Maguito Vilela passou a ocupar vaga de titular em 18/01/2006, nos termos do Of. GLPMDB nº 12/2005, da Liderança do PMDB. 

 
Secretário: Altair Gonçalves Soares 

Reuniões: Terças – Feiras às 12:00 horas – Plenário nº 2 – Ala Nilo Coelho. 
Telefone: 3311-4251/2005 Fax: 3311-4646 

E – Mail: altairgs@senado.gov.br 
 



 
6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA IGUALDADE RACIAL E INCLUSÃO - IRI 

(7 titulares e 7 suplentes) 
 

Presidente: Senador Paulo Paim - PT 
Vice-Presidente: Senador Mão Santa - PMDB 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Romeu Tuma – PFL 1. Heráclito Fortes – PFL 
Reginaldo Duarte – PSDB 2. Alvaro Dias – PSDB 
(vago) 3. (vago) 

PMDB 
Leomar Quintanilha – PC do B (4) 1. Luiz Otávio 
Mão Santa 2. José Maranhão 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Paulo Paim – PT 1. Cristovam Buarque – PDT (2) 
Mozarildo Cavalcanti – PTB 2. Marcelo Crivella – PMR (3) 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2) O Senador Cristovam Buarque comunicou que se desligou do PT em 7.9.2005 e filiou-se ao PDT em 23.9.2005. 
(3)

 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 
(4)

 O Senador Leomar Quintanilha comunicou, em 3.10.2005, seu desligamento do PMDB e filiação ao PC do B. 
 

 
Secretário: Altair Gonçalves Soares 

Plenário nº 2 – Ala Nilo Coelho. 
Telefone: 3311-4251/2005 Fax: 3311-4646 

E – Mail: altairgs@senado.gov.br 



 
6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO IDOSO - IDO 

(7 titulares e 7 suplentes) 
 

Presidente: Senador Sérgio Cabral – PMDB 
Vice-Presidente: Senador Leomar Quintanilha – PC do B 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Romeu Tuma – PFL 1. Maria do Carmo Alves – PFL 
Lúcia Vânia – PSDB 2. Sérgio Guerra – PSDB 
(vago) 3. (vago) 

PMDB 
Leomar Quintanilha – PC do B (3) 1. (vago) (2) 
Sérgio Cabral 2. Valdir Raupp 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Aelton Freitas – PL 1. (vago) 
Flávio Arns – PT 2. Paulo Paim – PT 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Wirlande da Luz deixa o exercício do cargo em 21.07.2005 em virtude de reassunção do titular. 

(3)
 O Senador Leomar Quintanilha comunicou, em 3.10.2005, seu desligamento do PMDB e filiação ao PC do B. 

 
 

Secretário: Altair Gonçalves Soares 
Plenário nº 2 – Ala Nilo Coelho. 

Telefone: 3311-4251/2005 Fax: 3311-4646 
E – Mail: altairgs@senado.gov.br



 
7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL - CRE 

(19 titulares e 19 suplentes) 
 

Presidente: Senador Roberto Saturnino - PT 
Vice-Presidente: Senador Eduardo Azeredo - PSDB 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Heráclito Fortes – PFL 1. César Borges – PFL 
José Jorge – PFL 2. Edison Lobão – PFL 
José Agripino – PFL 3. Maria do Carmo Alves – PFL 
Marco Maciel – PFL 4. Rodolpho Tourinho – PFL 
Romeu Tuma – PFL 5. Roseana Sarney – PFL 
Alvaro Dias – PSDB 6. Tasso Jereissati – PSDB 
Arthur Virgílio – PSDB 7. Lúcia Vânia – PSDB 
Eduardo Azeredo – PSDB 8. Flexa Ribeiro – PSDB 

PMDB 
Ney Suassuna 1. Ramez Tebet 
Pedro Simon 2. Valdir Raupp 
Mão Santa 3. Romero Jucá 
Wellington Salgado de Oliveira 4. (vago) (4) 
Gerson Camata 5. (vago) (1) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (3), PL) 
Serys Slhessarenko – PT 1. Marcelo Crivella – PMR (5) 
Eduardo Suplicy – PT 2. (vago) (6) 

Mozarildo Cavalcanti – PTB 3. Aelton Freitas – PL 
Roberto Saturnino – PT 4. Ana Julia Carepa – PT 
Sérgio Zambiasi – PTB 5. Fernando Bezerra – PTB 

PDT 
Jefferson Péres 1. Osmar Dias 

(1) O Senador Mário Calixto deixa o exercício do cargo em 22.03.2005 em virtude de reassunção do titular. 
(2) O Senador Valmir Amaral comunicou que desfiliou-se do PMDB, filiando-se ao PP, em 18.5.2005 e desfiliou-se do PP, filiando-se 

ao PTB, em 30.09.2005. 
(3) 

O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(4) O Senador Antônio Leite comunicou sua renúncia ao exercício da suplência a partir de 2.8.2005. 
(5)

 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 
(6)

 A Senadora Serys Slhessarenko passou a integrar a Comissão, como membro titular, em substituição ao Senador Cristovam Buarque, nos termos do 
Ofício nº 274/2005-GLDPT, de 19.10.2005. 

 
Secretária: Maria Lúcia Ferreira de Mello  

Telefone 3311-3496 Fax: 3311-3546 – Plenário nº 7 – Ala Alexandre Costa 
Reuniões: Quintas–feiras às 10:00 horas. 

E – Mail: luciamel@senado.gov.br 
 



 
7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS  

CIDADÃOS BRASILEIROS NO EXTERIOR 
(7 titulares e 7 suplentes) 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

Relator:  
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Heráclito Fortes – PFL 1. César Borges – PFL 
Eduardo Azeredo – PSDB 2. Alvaro Dias – PSDB 

PMDB 
Wellington Salgado de Oliveira 1. João Batista Motta (2) 
Mão Santa 2. Gerson Camata 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Roberto Saturnino – PT 1. Sérgio Zambiasi – PTB 
Marcelo Crivella – PMR (3) 2. Aelton Freitas – PL 

PDT 
Jefferson Péres 1. Osmar Dias 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador João Batista Motta passou a integrar a bancada do PSDB a partir de 31.8.2005 

(3)
 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 

 
Secretária: Maria Lúcia Ferreira de Mello  

Telefone 3311-3496 Fax: 3311-3546 – Plenário nº 7 – Ala Alexandre Costa 
E – Mail: sscomcre@senado.gov.br 



 
7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA 

(7 titulares e 7 suplentes) 
Presidente:  

Vice-Presidente:  
Relator:  

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Romeu Tuma - PFL 1. Marco Maciel - PFL 
Arthur Virgílio – PSDB 2. Flexa Ribeiro - PSDB 

PMDB 
Valdir Raupp 1. Ney Suassuna 
Pedro Simon 2. (vago) (2) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Ana Júlia Carepa -PT 1. Cristovam Buarque – PDT (3) 
Mozarildo Cavalcanti – PTB 2. Aelton Freitas - PL 

PDT 
Jefferson Péres 1. Osmar Dias 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2) O Senador Antônio Leite comunicou sua renúncia ao exercício da suplência a partir de 2.8.2005. 
(3) O Senador Cristovam Buarque comunicou que se desligou do PT em 7.9.2005 e filiou-se ao PDT em 23.9.2005. 
 

 
Secretária: Maria Lúcia Ferreira de Mello  

Telefone 3311-3496 Fax: 3311-3546 – Plenário nº 7 – Ala Alexandre Costa 
E – Mail: sscomcre@senado.gov.br 



 
8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA - CI 

(23 titulares e 23 suplentes) 
 

Presidente: Senador Heráclito Fortes - PFL 
Vice-Presidente: Senador Alberto Silva - PMDB 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Heráclito Fortes – PFL 1. Antonio Carlos Magalhães – PFL 
Demóstenes Torres – PFL 2. César Borges – PFL 
José Jorge – PFL 3. Jonas Pinheiro – PFL 

Marco Maciel – PFL 4. Jorge Bornhausen – PFL 
Rodolpho Tourinho – PFL 5. Maria do Carmo Alves – PFL 
Leonel Pavan – PSDB 6. Flexa Ribeiro – PSDB 
Sérgio Guerra – PSDB 7. Eduardo Azeredo – PSDB 
Juvêncio da Fonseca – PSDB 8. Papaléo Paes – PSDB 
Teotonio Vilela Filho – PSDB 9. Arthur Virgílio – PSDB 

PMDB 
Gerson Camata 1. Romero Jucá 
Alberto Silva 2. Luiz Otávio 
Valdir Raupp 3. Pedro Simon 
Ney Suassuna 4. Maguito Vilela 
Gilberto Mestrinho 5. Wellington Salgado 
Mão Santa 6. Valmir Amaral - PTB(3) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Delcídio Amaral – PT 1. (vago) (2) 
Magno Malta – PL 2. Paulo Paim – PT 
Roberto Saturnino – PT  3. Fernando Bezerra – PTB 
Sérgio Zambiasi – PTB 4. Fátima Cleide – PT 
Serys Slhessarenko – PT 5. Mozarildo Cavalcanti – PTB 
Sibá Machado – PT 6. Flávio Arns – PT 
Aelton Freitas – PL 7. João Ribeiro - PL 

PDT 
Cristovam Buarque 1. Augusto Botelho 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Roberto Saturnino passou a integrar a Comissão como titular, em vaga existente, nos termos do Ofício nº 327/2005 de 15.12.2005. 

(8)
 Vaga cedida pelo PMDB ao Senador Valmir Amaral, nos termos do Ofício nº 24/06-GLPMDB, de 31.1.2006. 

 
Secretária: Dulcídia Ramos Calhao 

Reuniões: Terças – Feiras às 14:00 horas. – Plenário nº 13 – Ala Alexandre Costa 
Telefone: 3311-4607 Fax: 3311-3286 

E – Mail: scomci@senado.gov.br 



 
9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO - CDR 

(17 titulares e 17 suplentes) 
 

Presidente: Senador Tasso Jereissati - PSDB 
Vice-Presidente: Senadora Ana Júlia Carepa - PT 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Antonio Carlos Magalhães – PFL 1. Demóstenes Torres – PFL 
César Borges – PFL 2. Jonas Pinheiro – PFL 

Rodolpho Tourinho – PFL 3. Roseana Sarney – PFL 
Leonel Pavan – PSDB 4. Eduardo Azeredo – PSDB 
Tasso Jereissati – PSDB 5. Lúcia Vânia – PSDB 
Teotonio Vilela Filho – PSDB 6. Sérgio Guerra – PSDB 

PMDB 
Gilberto Mestrinho 1. Ney Suassuna 
Sérgio Cabral 2. Valdir Raupp 
Garibaldi Alves Filho 3. Luiz Otávio 
José Maranhão 4. Mão Santa 
Maguito Vilela 5. Romero Jucá  

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Ana Júlia Carepa – PT 1. (vago) (3) 
Fátima Cleide – PT 2. Delcídio Amaral – PT 
Fernando Bezerra – PTB 3. Sibá Machado – PT 
Mozarildo Cavalcanti – PTB 4. Sérgio Zambiasi – PTB 
Patrícia Saboya Gomes – PSB (2) 5. Aelton Freitas – PL 

PDT 
Jefferson Péres 1. Augusto Botelho 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 A Senadora Patrícia Saboya Gomes comunicou que passou a integrar a bancada do PSB a partir de 29.9.2005. 

(3)
 O Senador João Capiberibe deixou de integrar o Senado Federal em 26.10.2005, nos termos do Ofício nº 1.236, de 21.10.2005, do Supremo Tribunal 

Federal, e retornou em 28.10.2005, nos termos do Ofício nº 5.025, de mesma data, do Supremo Tribunal Federal. O Senador deixou de integrar 
definitivamente o Senado Federal em 13.12.2005 

 
Secretário: Ednaldo Magalhães Siqueira 
Reuniões: Quartas – Feiras às 14 horas 
Telefone: 3311-4282 Fax: 3311-1627 

E – Mail: scomcdr@senado.gov.br 



 
10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA - CRA 

(17 titulares e 17 suplentes) 
 

Presidente: Senador Sérgio Guerra - PSDB 
Vice-Presidente: Senador Flávio Arns - PT 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Lúcia Vânia – PSDB 1. Reginaldo Duarte – PSDB 
Flexa Ribeiro – PSDB 2. Alvaro Dias – PSDB  
Sérgio Guerra – PSDB 3. Leonel Pavan – PSDB 
Jonas Pinheiro – PFL 4. Edison Lobão – PFL 
Demóstenes Torres – PFL 5. Roseana Sarney – PFL 
Heráclito Fortes – PFL 6. Rodolpho Tourinho – PFL 

PMDB 
Ramez Tebet 1. Wellington Salgado de Oliveira  
Pedro Simon 2. Romero Jucá 
Leomar Quintanilha – PC do B (4) 3. Amir Lando 
Gerson Camata 4. Mão Santa 
Maguito Vilela 5. Valdir Raupp 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Flávio Arns – PT 1. Serys Slhessarenko – PT 
Aelton Freitas – PL 2. Delcídio Amaral – PT 
Sibá Machado – PT 3. Magno Malta – PL 
Ana Júlia Carepa – PT 4. Sérgio Zambiasi – PTB 
João Ribeiro - PL 5. Marcelo Crivella – PMR (3) 

PDT 
Osmar Dias 1. Cristovam Buarque 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(3)
 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 

(4)
 O Senador Leomar Quintanilha comunicou, em 3.10.2005, seu desligamento do PMDB e filiação ao PC do B. 

 
 

Secretário: Marcello Varella 
Reuniões: Quintas – Feiras às 12 horas –  

Telefone: 3311-3506 Fax:  
E – Mail: marcello@senado.gov.br 



CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR 
(Resolução do Senado Federal nº 20/93) 

 
COMPOSIÇÃO 

(Eleita na Sessão do Senado Federal de 23/11/2005) 
 

1ª Eleição Geral: 19.04.1995 4ª Eleição Geral: 13.03.2003 
2ª Eleição Geral: 30.06.1999 5ª Eleição Geral: 23.11.2005 
3ª Eleição Geral: 27.06.2001  

 
Presidente: Senador João Alberto Souza1 

Vice-Presidente: Senador Demóstenes Torres1 
BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA (PFL/PSDB)  

Titulares UF Ramal Suplentes UF Ramal 
Demóstenes Torres (PFL) GO 2091 1. Jonas Pinheiro2 (PFL) MT 2271 
Sérgio Guerra (PSDB) PE 2382 2. César Borges (PFL)  BA 2212 
Heráclito Fortes (PFL) PI 2131 3. Mª do Carmo Alves(PFL) SE 1306 
Juvêncio da Fonseca2 (PSDB) MS 1128 4. Leonel Pavan2 (PSDB) SC 4041 
Paulo Octávio (PFL) DF 2011 5. Teotônio Vilela Filho3 (PSDB) AL 4093 
Antero Paes de Barros(PSDB) MT 4061 6. Arthur Virgílio (PSDB) AM 1413 

PMDB 
Wellington Salgado de Oliveira5 MG 2244 1. Leomar Quintanilha4 (PCdoB)-cessão TO 2073 

João Alberto Souza  MA 1415 2. Alberto Silva PI 3055 
Ramez Tebet MS 2222 3. Valdir Raupp RO 2252 
Luiz Otávio PA 3050 4. Geovani Borges6 AP 1712 

BLOCO DE APOIO AO GOVERNO (PT/PL/PSB) 
Sibá Machado (PT) AC 2184 1. Eduardo Suplicy (PT) 7 SP 3213 
Ana Júlia Carepa (PT) PA 2104 2. (Vago)   
Fátima Cleide (PT) RO 2391 3. (Vago)   

PDT 
Jefferson Péres AM 2063 1. Augusto Botelho  RR 2041 

PTB 
Mozarildo Cavalcanti RR 4078 1. Valmir Amaral DF 1961 

Corregedor do Senado (Membro nato – art. 25 da Resolução nº 20/93) 
Senador Romeu Tuma (PFL/SP) 2051 

(Atualizada em 3.10.2006) 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento - SCOP 

Ala Senador Dinarte Mariz, sala nº 6 
Telefones: 3311-4561 e 3311-5258 

scop@senado.gov.br;  www.senado.gov.br/etica 

                                                
1 Eleito em 13.12.2005, na 1ª Reunião, de 2005, do Conselho de Ética. 
2 Eleito na Sessão do SF do dia 18.4.2006. 
3
 Retornou em 18.8.2006, após término de licenças concedidas de acordo com  Requerimentos nº 455 e 456, de 

2006 (DSF de 30.8.2006). 

4 Passou a integrar o Conselho de Ética no lugar do Senador Gerson Camata, em vaga cedida pelo PMDB, de 
acordo com o OF. GLPMDB nº 318/2006, de 14.8.2006, e Ofício nº 269/2006, de 15.8.2006, aprovados na 
Sessão do SF de 5.9.2006. 
5 Passou a integrar o Conselho de Ética no lugar do Senador Ney Suassuna, de acordo com Of. GLPMDB nº 
319/2006, de 14.8.2006, aprovado na Sessão do SF de 5.9.2006. 
6  Passou a integrar o Conselho de Ética no lugar do Senador Gilvam Borges, de acordo com Of. GLPMDB nº 
319/2006, de 14.8.2006, aprovado na Sessão do SF de 5.9.2006. 
7  Eleito na Sessão do SF do dia 3.10.2006. Indicado de acordo com o Ofício nº 32/2006-GLDBAG-CSCOM, de 
6.9.2006. 
 
 



CORREGEDORIA PARLAMENTAR 
(Resolução do Senado Federal nº 17, de 1993) 

 
COMPOSIÇÃO 1 

 
Senador Romeu Tuma (PFL-SP) Corregedor  

Senador Hélio Costa (PMDB-MG)2 1º Corregedor Substituto 

Senador Delcídio Amaral (PT-MS) 4 2º Corregedor Substituto 

Senador Teotônio Vilela Filho (PSDB-AL) ³ 3º Corregedor Substituto 
(Atualizada em 1º.9.2006) 

 
Notas: 
1 Eleitos na Sessão Ordinária de 25.03.2003, nos termos da Resolução nº 17, de 17.3.93. 
2 Afastado em decorrência da posse como Ministro de Estado das Comunicações em 8.7.2005. 
³ Retornou em 18.8.2006, após término de licenças concedidas de acordo com  Requerimentos nº 455 e 456, de 2006 
(DSF de 30.8.2006). 
4 Retornou em 31.8.2006, após término da licença concedida de acordo com Requerimento nº 498, de 2006 (DSF de        
1.9.2006) 

 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Ala Senador Dinarte Mariz, sala nº 6 
Telefones: 3311-4561 e 3311-5259 

scop@senado.gov.br 



PROCURADORIA PARLAMENTAR 
(Resolução do Senado Federal nº 40/95) 

 

 
 

COMPOSIÇÃO 
 

Ramez Tebet (PMDB-MS) PMDB e Bloco de Apoio ao Governo 
Demóstenes Torres (PFL-GO) Bloco Parlamentar da Minoria 

Alvaro Dias (PSDB-PR) Bloco Parlamentar da Minoria 
Fátima Cleide (PT-RO) Bloco de Apoio ao Governo 

Amir Lando (PMDB-RO) PMDB 
(Atualizado em 09.06.2006) 

 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Ala Senador Dinarte Mariz, sala nº 6 
Telefones: 3311-4561 e 3311-5257 

scop@senado.gov.br 



 

CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ 
Constituído pela Resolução nº 2, de 2001, oriunda do Projeto de Resolução nº 25, de 1998, 

aprovado na Sessão Deliberativa Ordinária do Senado Federal do dia 15.3.2001 
 
 

COMPOSIÇÃO 
 

1ª Designação Geral : 03.12.2001 
2ª Designação Geral: 26.02.2003 

 
Presidente: Senadora Serys Slhessarenko 

Vice-Presidente: Senador Geraldo Mesquita Júnior 
PMDB 

Senador Papaléo Paes (AP) - PSDB 
PFL 

Senadora Roseana Sarney (MA) 
PT  

Senadora Serys Slhessarenko (MT) 
PSDB 

Senadora Lúcia Vânia (GO) 
PDT 

Senador Augusto Botelho (RR) 
PTB 

Senador Sérgio Zambiasi (RS) 
PSB 

Senador Geraldo Mesquita Júnior (AC) – PMDB 
PL 

Senador Magno Malta (ES)  
PPS 

Senadora Patrícia Saboya Gomes (CE) – PSB 
(Atualizada em 9.6.2006) 

 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Ala Senador Dinarte Mariz, sala nº 6 
Telefones: 3311-4561 e 3311-5259 

scop@senado.gov.br 



CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 
(Criado pelo Decreto Legislativo nº 70, de 23.11.1972) 
(Regimento Interno baixado pelo Ato nº 1, de 1973-CN)  

 
COMPOSIÇÃO  

 
Grão-Mestre: Presidente do Senado Federal 

Chanceler: Presidente da Câmara dos Deputados 
 
 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 
Deputado Aldo Rebelo (PC do B/SP) 

PRESIDENTE 
Senador Renan Calheiros (PMDB-AL) 

1º VICE-PRESIDENTE 
Deputado José Thomaz Nonô (PFL-AL) 

1º VICE-PRESIDENTE 
Senador Tião Viana (PT-AC) 

2º VICE-PRESIDENTE 
Deputado Ciro Nogueira (PP-PI) 

2º VICE-PRESIDENTE 
Senador Antero Paes de Barros (PSDB-MT) 

1º SECRETÁRIO 
Deputado Inocêncio Oliveira (PL-PE) 

1º SECRETÁRIO 
Senador Efraim Morais  (PFL-PB) 

2º SECRETÁRIO 
Deputado Nilton Capixaba (PTB-RO) 

2º SECRETÁRIO 
Senador João Alberto Souza (PMDB-MA) 

3º SECRETÁRIO 
Deputado Eduardo Gomes (PSDB-TO) 

3º SECRETÁRIO 
Senador Paulo Octávio (PFL-DF) 

4º SECRETÁRIO 
Deputado João Caldas (PL-AL) 

4º SECRETÁRIO 
Senador Eduardo Siqueira Campos (PSDB-TO) 

LÍDER DA MAIORIA 
Deputado Henrique Fontana  (PT-RS) 

LÍDER DA MAIORIA 
Senador Wellington Salgado de Oliveira (PMDB-

MG) 

LÍDER DA MINORIA 
Deputado José Carlos Aleluia (PFL-BA) 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA 
Senador Alvaro Dias (PSDB-PR) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUI-
ÇÃO E JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

Deputado Sigmaringa Seixas (PT-DF) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUI-
ÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA 

Senador Antonio Carlos Magalhães (PFL-BA) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Deputado Alceu Collares (PDT-RS) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

Senador Roberto Saturnino (PT-RJ) 
(Atualizada em 15.8.2006) 

 
 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Ala Senador Dinarte Mariz, sala nº 6 
Telefones: 3311-4561 e 3311-5258 

scop@senado.gov.br  
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CONGRESSO NACIONAL 

CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(13 titulares e 13 suplentes) 

 
(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 
Presidente: Arnaldo Niskier 

Vice-Presidente: João Monteiro de Barros Filho1 
LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES 

Representante das empresas de 
rádio (inciso I) 

PAULO MACHADO DE 
CARVALHO NETO2 EMANUEL SOARES CARNEIRO2 

Representante das empresas de 
televisão (inciso II) 

GILBERTO CARLOS LEIFERT ANTÔNIO DE PÁDUA TELES DE 
CARVALHO2 

Representante de empresas da 
imprensa escrita (inciso III) PAULO R. TONET CAMARGO SIDNEI BASILE2 

Engenheiro com notórios conhe-
cimentos na área de comunicação 
social (inciso IV) 

FERNANDO BITTENCOURT2 ROBERTO DIAS LIMA FRANCO 

Representante da categoria pro-
fissional dos jornalistas (inciso V) 

CELSO AUGUSTO 
SCHRÖDER3 (VAGO) 

Representante da categoria pro-
fissional dos radialistas (inciso VI) 

EURÍPEDES CORRÊA CON-
CEIÇÃO MÁRCIO LEAL 

Representante da categoria pro-
fissional dos artistas (inciso VII) 

BERENICE ISABEL MENDES 
BEZERRA2 STEPAN NERCESSIAN2 

Representante das categorias 
profissionais de cinema e vídeo 
(inciso VIII) 

GERALDO PEREIRA DOS 
SANTOS2 

ANTÔNIO FERREIRA DE 
SOUSA FILHO2 

Representante da sociedade civil   
(inciso IX) DOM ORANI JOÃO TEMPESTA SEGISNANDO FERREIRA 

ALENCAR 

Representante da sociedade civil  
(inciso IX) 

ARNALDO NISKIER GABRIEL PRIOLLI NETO 

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

LUIZ FLÁVIO BORGES D’URSO PHELIPPE DAOU 

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

ROBERTO WAGNER 
MONTEIRO2 

FLÁVIO DE CASTRO 
MARTINEZ2 

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

JOÃO MONTEIRO DE BARROS 
FILHO PAULO MARINHO 

 
1ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Telefones: (61) 3311-4561 e 3311-5258 

scop@senado.gov.br - www.senado.gov.br/ccs 
 

 
                                                                    
1 Eleito na 2ª Reunião de 2006 do CCS, em 3.4.2006, em substituição ao Conselheiro Luiz Flávio Borges 
D’Urso. 
2 Reeleitos na sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004. 
3 Eleito como suplente na Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004. Foi convocado como titular na 
6ª Reunião de 2006 do CCS, realizada em 7.8.2006, em função do falecimento, em 30.5.2006, do Conse-
lheiro Daniel Koslowsky Herz. 
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CONGRESSO NACIONAL 
CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 
(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 

COMISSÕES DE TRABALHO 
 

01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO 
COMUNITÁRIA4 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Gilberto Carlos Leifert (Representante das empresas de televisão) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante das empresas da imprensa escrita) 
§ Fernando Bittencourt (Engenheiro com notórios conhecimentos na área de comunicação social) 
§ Celso Augusto Schröder (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Eurípedes Corrêa Conceição (Representante da categoria profissional dos radialistas) 
§ Berenice Isabel Mendes Bezerra (Representante da categoria profissional dos artistas) 
§ Geraldo Pereira dos Santos (Representante das categorias profissionais de cinema e vídeo) 
§ Dom Orani João Tempesta (Representante da sociedade civil) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) 
§ João Monteiro de Barros Filho (Representante da sociedade civil) 
 
02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
§ Fernando Bittencourt (Eng. com notórios conhec. na área de comunicação social) - Coordenador 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante de empresas da imprensa escrita) 
§ Celso Augusto Schröder (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Eurípedes Corrêa Conceição (Representante da categoria profissional dos radialistas) 
§ Berenice Isabel Mendes Bezerra (Representante da categoria profissional dos artistas) 
§ Geraldo Pereira dos Santos (Representante das categorias profissionais de cinema e vídeo) 
§ Luiz Flávio Borges D’Urso (Representante da sociedade civil) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) 
 
03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
§ Berenice Isabel Mendes Bezerra (Representante da cat. profissional dos artistas) - Coordenadora 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Gilberto Carlos Leifert (Representante das empresas de televisão) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante de empresas da imprensa escrita) 
§ Celso Augusto Schröder (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) 
§ João Monteiro de Barros Filho (Representante da sociedade civil) 
 
04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) –  Coordenador 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante de empresas da imprensa escrita) 
§ Fernando Bittencourt (Engenheiro com notórios conhecimentos na área de comunicação social) 
§ Celso Augusto Schröder (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Eurípedes Corrêa Conceição (Representante da categoria profissional dos radialistas) 
§ Gilberto Carlos Leifert (Representante das empresas de televisão) 5 
 
05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 
§ Gilberto Carlos Leifert (Representante das empresas de televisão) – Coordenador 
§ Paulo Machado de Carvalho (Representante das empresas de rádio) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante de empresas da imprensa escrita) 
§ Celso Augusto Schröder (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Geraldo Pereira dos Santos (Representante das categorias profissionais de cinema e vídeo) 
§ Dom Orani João Tempesta (Representante da sociedade civil) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Telefones: (61) 3311-4561 e 3311-5258 

                                                                    
4 Constituída na 11ª Reunião do CCS, de 5.12.2005, como união da Comissão de Regionalização e Qua-
lidade da Programação com a Comissão de Radiodifusão Comunitária. Todos os membros de cada uma 
das duas comissões originais foram considerados membros da nova comissão. Aguardando escolha do 
coordenador (art. 31, § 5º, do Regimento Interno do CCS). 
5 Passou a fazer parte desta Comissão na Reunião Plenária de 5.6.2006. 
 



COMISSÃO PARLAMENTAR CONJUNTA DO MERCOSUL 
Representação Brasileira 

COMPOSIÇÃO  
16 Titulares (8 Senadores e 8 Deputados) e 16 Suplentes (8 Senadores e 8 Deputados) 

Mesa Diretora eleita em  28.04.2005 
Presidente: Senador SÉRGIO ZAMBIASI Vice-Presidente: Senador PEDRO SIMON 
Secretário-Geral: Deputado DR. ROSINHA Secretário-Geral Adjunto: Deputado 

LEODEGAR TISCOSKI 
 

MEMBROS NATOS  
Senador ROBERTO SATURNINO (PT) 

Presidente da Comissão de Relações Exteriores e 
Defesa Nacional do Senado Federal 

Deputado ALCEU COLLARES (PDT)  

Presidente da Comissão de Relações Exteriores e 
Defesa Nacional da Câmara dos Deputados 

SENADORES 
TITULARES SUPLENTES 

BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA (PFL/PSDB) 
JORGE BORNHAUSEN  (PFL/SC) 1. JOSÉ JORGE (PFL/PE) 
PAULO OCTÁVIO (PFL/DF) 2. ROMEU TUMA (PFL/SP) 
SÉRGIO GUERRA (PSDB/PE) 3. EDUARDO AZEREDO (PSDB/MG) 

PMDB 
PEDRO SIMON (PMDB/RS) 1. SÉRGIO CABRAL (PMDB/RJ) 
RAMEZ TEBET (PMDB/MS) 2. LEOMAR QUINTANILHA (PC do B/TO) 

BLOCO DE APOIO AO GOVERNO (PT/PSB/PL) 
SÉRGIO ZAMBIASI (PTB/RS) 1. SERYS SLHESSARENKO (PT/MT) 
EDUARDO SUPLICY (PT/SP) 2.  (vago) 

PDT 
(vago) 1. (vago) 

PSOL (Resolução nº 2/2000-CN) 
GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB/AC) 1. (vago) 

 
DEPUTADOS 

TITULARES SUPLENTES 
PT 

DR. ROSINHA (PT/PR) 1. MANINHA (PSOL/DF) 
MAURO PASSOS (PT/SC) 2. TARCÍSIO ZIMMERMANN (PT/RS) 

PMDB 
EDISON ANDRINO (PMDB/SC) 1. OSMAR SERRAGLIO (PMDB/PR) 

Bloco PFL/Prona 
GERVÁSIO SILVA (PFL/SC) 1. JOÃO HERRMANN NETO (PDT/SP) 

 PSDB  
JÚLIO REDECKER (PSDB/RS) 1. EDUARDO PAES (PSDB/RJ) 

PP 
LEODEGAR TISCOSKI (PP/SC) 1. CELSO RUSSOMANNO (PP/SP) 

PTB 
FERNANDO GONÇALVES (PTB/RJ) 1. ARNALDO FARIA DE SÁ (PTB/SP) 

PL 
OLIVEIRA FILHO (PL/PR) 1. PAULO GOUVÊA (PL/RS) 

PPS  
JÚLIO DELGADO (PSB/MG) 1. CLÁUDIO MAGRÃO (PPS/SP) 

(Atualizada em 24.10.2006) 
 

Secretaria: Câmara dos Deputados - Anexo II - Sala T/28 – 70160-900 Brasília – DF / Brasil 
Fones: (55) 61 3216-6871 / 6878  Fax: (55) 61 3216-6880 

e-mail: cpcm@camara.gov.br 
www.camara.gov.br/mercosul 



CONGRESSO NACIONAL 

COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DAS ATIVIDADES DE 
INTELIGÊNCIA 

(Art. 6º da Lei nº 9.883, de 1999) 

 
 

COMPOSIÇÃO  
 

Presidente: Deputado ALCEU COLLARES 

 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 

LÍDER DA MAIORIA 
 

HENRIQUE FONTANA 
PT-RS 

LÍDER DA MAIORIA 
 

WELLINGTON SALGADO DE OLIVEIRA 
PMDB-MG 

LÍDER DA MINORIA 
 

JOSÉ CARLOS ALELUIA 
PFL-BA 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA  
 

ALVARO DIAS 
PSDB-PR 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

 
ALCEU COLLARES 

PDT-RS 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

 
ROBERTO SATURNINO 

PT-RJ 
(Atualizada em 15.8.2006) 

 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)  
Ala Senador Dinarte Mariz, sala nº 6 
Telefones: 3311-4561 e 3311- 5258 

scop@senado.gov.br 
www.senado.gov.br/ccai 



SECRETARIA ESPECIAL DE EDITORAÇÃO E PUBLICAÇÕES 
 

CNPJ 00.530.279/0005-49 
Avenida N/2 S/Nº Praça dos Três Poderes – Brasília DF – CEP 70165-900 

Fones: 311-3803 ou 311 3772 – Fax: (061) 224-5450 
 

DIÁRIOS DO CONGRESSO NACIONAL 
PREÇO DE ASSINATURA 

SEMESTRAL 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – s/o porte (cada) R$   31,00 
Porte do Correio R$   96,60 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – c/o porte (cada) R$ 127,60 

 
PREÇO DE ASSINATURA 

ANUAL 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – s/o porte (cada) R$ 62,00 
Porte do Correio R$ 193,20 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – c/o porte (cada) R$ 255,20 

 
OBS: Caso sejam feitas as assinaturas dos Diários do Senado e da Câmara dos Deputados, receberá 
GRACIOSAMENTE o Diário do Congresso Nacional 

 
NÚMERO AVULSO 

Valor do número avulso R$ 0,30 
Porte avulso R$ 0,80 

 
ORDEM BANCÁRIA 

UG - 020055 GESTÃO 
00001 

 
Os pedidos deverão ser acompanhados de Nota de Empenho a favor do FUNSEEP ou fotocópia 
da Guia de Recolhimento da União-GRU, que poderá ser retirada no site: 
http://consulta.tesouro.fazenda.gov.br/gru/gru_simples.asp, código de recolhimento apropriado e 
o número de referência 28815-2 e 00002 e o código da Unidade favorecida – UG/gestão: 
020055/00001 preenchida e quitada no valor correspondente à quantidade de assinaturas 
pretendidas e enviar a esta Secretaria. 
 
OBS.: NÃO SERÁ ACEITO PEDIDO ATRAVÉS DE CHEQUE VIA CARTA PARA 
EFETIVAR ASSINATURA DOS DCNs. 
 
 Maiores informações pelo telefone (0XX-61) 311-3803 e 311-3772, fax: 224-5450 
Serviço de Adminstração Econômico - Financeira/Controle de Assinaturas, falar com Mourão ou 
Solange. 
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